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ALTERA O .iTEM 3 NAS TABELAS I, II E III ANEXAS 'A LEI
/0.822 DE 28 DE DEZEMBRO DE 1989 PERTINENTE AO IMPOS-
TO SOBRE SERVIÇOS DE QUALQUER NATUREZA, E D4 OUTRAS
PROVIDC:NCIAS.
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PROJETO DE LEI N2
Oi - PL
Oi-0093/í995

• Altera o Item 3 nas tabelas I, II e III
anexas a Lei 10.822 de 28 de dezembro
de 1989 pertinente ao Imposto sobre Ser
viços de qualquer natureza.

P

Art. 1 2 - Os serviços tipificados 	 no
{temtem 3 das tabelas I, II, III anexas a Lei 10.822	 de

f
28/12/89 terao suas aliquotas fixadas no valor de 1,0.

Art. 2 2 - As despesas com a execuçao
desta Lei correrao por conta de dotaçoes orçamentárias -
pr6prias, suplementadaS 'se necessário

Art. 32 - Esta Lei entrará em vigor na
data de sua publicaçaoe revogadas as disposiçoes em con -
trário.
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JUSTIFICATIVA:

O projeto de lei em tela objetiva reduzir
a alIquota do Imposto sobre Serviços, de 2,0% para 1,0%, das
atividades elencadas no Item 3, das tabelas I, II, III, anexas
a Lei 10.822 de 28/12/89.

Os serviços referidos são: bancos de san-
gue, leite, pele, olhos, semen e congeneres.

A reduçao proposta tem por escopo presti-
giar os contribuintes que prestam os relevantes serviços cita-
dos, auxiliando pessoas enfermas que os procuram.

Este projeto certamente fará com que os
prestadores dos serviços acima aprimorem ainda mais suas ativi
dades, pois poderio, com a reduçao proposta, investir mais em
tecnologia, em instalaçOes, equipamentos, prestando um serviço
de melhor qualidade para a população necessitada.

Face ao exposto, tendo em vista que o pro
jeto em tela irá beneficiar aquela parte da população enferma-
e desgostosa, pois o serviço passará a ter um nível melhor, e
sendo tais atividades de relevante valor social, aguardamos a
aprovaçao da medida ora Aresentada.

Cód. 0522
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MS. Teca. Leg..	 A. T.

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

do processo n°	 93 	 de 19.95

03 Papel para informação, rubricado como folha n?

7 ,  3 	/95 	 la) 	
Adelina 

Ao Senhor Assessor Chefe
Sobre o assunto consta:
Em 7-3-95
Lei 10.822/89

-AALLII1/3 C1141". Com. do Const. o justiça
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Recebido na Cdmissão de
Co - t	 e ,d,ustiça

01 Oilt6)._àsplbas.

Ao Nobre Vereador

ra relatar.

otn

Sala da. C:iríliSSã°	 C.:,.Ateirfaxi e Abati—,

de	 d.:e 19.  qs 

SEGUE 	 	 . juntado .

sob folha 	  n? •

. nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

Q_ .	c) 	
Em 24 co ,



REISREQUERIMENTO
13-0i16/1995

Requeiro a Douta Mesa a juntada do
incluso aditamento ao Projeto de Lei 01-0093/1995.

Tântwa Q/l4

Sala d4\Sess6es,

SEÇÃO

22 , MAR 1995

-DL 10-

Cod. 0522

O aditamento ora juntado faz-se ne
cessário, uma vez que, nele constam dados necessários
ao regular andamento do Projeto de Lei acima menciona
do.

Termos em que,
P.Deferimento.
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ADITAMENTO AO PROJETO DE LEI 01-0093/1995.

Entendemos que a redução da alíquota do
Imposto sobre Serviços-ISS objetivada no Projeto de Lei em
tela, n.o implica em reduçao de receita, ja que, como está
explicitado na Justificativa, a reduçao da aliquota do ISS
tende a aumentar a arrecadaçao, ja que, muitos dos atuais-
sonegadores passarão a recolher corretamente o tributo com
a alíquota reduzida.

Todavia, caso ocorra reduçao de receita,
como preceitua o art. 11 da Lei 11.625/94 (Lei que dispOe-
sobre as diretrizes orçamentárias para o ano de 1995), es
timamos que a mesma implicará no valor abaixo mencionado
bem como indicamos a despesa em identico valor que será -
anulada automaticamente, como segue:

Redução de receita estimada em:	 R$ 80.000,00

Despesa em identico valor que será anulada:

Sistema Viál"io Anhangabau/São João - AR/SE

‘Despesas de exercícios ar teriores

cod.: 22.40 16.91.15175 332 4192 3
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•
Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emiss"ão de parecer desta

Comisso, conforme disposto no art. 63, "caput", do

Regimento interno.
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Presidente da ,omiss'ão de

Constit iç"ão e Justiça
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17 - RELCOM
17-1277/1995

arr ci‘ 9:0 g'aedf
16 - PAR	 .	 ff

16-0562/1995
DA COMISSZO DE COHSTUVUO E

JUSTIÇA- SOBRE O PROJETO DE LEI HR 93/95. 	 INfflea,..,7/..) do

.	 ti e	 autbria do
nobre Vereador Faria Lima, que vis,: rçuzir para 1,0Z a
alíquota relativa ao ISS incid-)te sobre os serviços
tipificados no item 3 7 das Tabel . s I, II e III, anexas â Lei
nR 10.822/89.

O projeto está de acordo com o art. 10, VII,
da Lei 112. 11.625/94 (Lei de\Diretrizes Orçamentárias em
vigor), que permite a apresentaç"ão de projetos de lei
dispondo sobre a revis"ão do ISS.

Segundo o aditamento de fls. verifica-se,
também, o cumprimento dos requisitos do art. 11 e 1R da
L.D.O. quanto a indicaç'ão da estimativa de rem:Ene:ia de
receita que acarreta, bem como as despesas a serem anuladas
no orçamento.

A propositura está amparada no art. 13, I e
III, da Lei Orgânica do Município.

Por se tratar de projeto que versa sobre
matéria tributária dever'ão ser convocadas pelo menos 2
(duas) audiências páblicas durante sua tramitação (art. 41,
V, Lei Orgânica).

Pelo exposto, somos

Pela Legalidade.

Contudo, salientamos que as Tabelas 1 e II,
anexas â Lei nR	 10.822/89, destinavam-se à	 vigência
temporária, de janeiro a dezembro/90 e janeiro a
dezembro/91, respectivamente, e somente a Tabela III passou
a vigorar de jan/92 em diante.

Pelo exposto, visando adaptar o projeto â
melhor técnica legislativa, sugerimos o substitutivo a
seguir:

SUBSTITUTIVO MR.	 AO PROJETO DE LEI HR 93/95

Altera o item 3 7 da Tabela III, anexa à
Lei nR 10.822, de 28 de dezembro de
1989, relativa ao Imposto Sobre Serviços
de qualquer natureza - ISS.
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Aliquotas
s/ o Preço
do Serviço
(%)

Importâncias
Fixas, por
Ano (UFM)
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Lei	 108221151	 ., de 20 de dezembro de 1989 7 pass a a vigorar
Art. 12 - O item	 da T.17.7".77M:tg7-

A CMARA MUNICIPAL DE Sn PAULO decreta'

com a seguinte redaç"ão:

"Descriç2io
dos Serviços

3- Bancos de sangue,
leite, pele, olhos,
sêmem e congêneres

9Saia da Comiss'ão de Constituiç'ão e Justiça,	 digo



Recebido na comissão do
Atividade Econorniça
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PROJETOS DE LEI A L I a U O T A S P E R D ALS.1..2 ..........:...	 .
VIGENTES PROPOSTAS (%) CRI MII Ust IBM

01-0321 195 5.0% 3.0% .40.0% .81.572.80 -898.13
01-0002/95 2.0% 1.0% -50.0% -315.210 70 -3.575.01
01-0O23 $95 2.0% 1.0% -50.0% -	 .10 510.50 .118.83
01 .0394 i95 5.0% 3.0% .40.0% -1 483.19 -18.77
01.0095/95 5.0% 0.5% -90.0% .749.82158 -8.477.40
01-0098 46 5.0% 0.5% -90.0% -481.420.06 -5.2113.71
01-0097 195 5.0% 3.0% -40.0% -153.42 -1 73

01-0393 /95 2.0% 1.0% .50.0% -838.50 .7.20
01-0099 $95 5.0% 3.0% .40.0% -379.83 -4.29
01-0103 /25 5.0% 3.0% .40.0% -44959.03 -508.38

01-0101 195 5.0% 3.0% -40.0% -9.950.82 .112.50

01-0102 ,95 5.0% 3.0% -40.0% -142.928.62 -1.615.90
01-0113/95 5.0% 3.0% .40.0% -33.587.83 .379.73
01-0104 $95 5.0% 3.0% -40.0% -7359718 -832.07
01-01(695 5.0% 3.0% .40.0% -5.399.42 -81.04
01-0106195 5.0% 3.0% -40.0% -875.18 -989
01.0107 /25

"---01o10-e-79-6---
5.0% 3.0% .40.0% .18.23 4.21
5.0% 3.0% -40.0% -0.92 -0 01

01-0109195 5.0% 3.0% .40.0% .210.82 .238

01-0110195 5.0% 3.0% -40.0% -39.974.48 -451.9-4

01-0111 /95 5.0% 3.0% .40.0% -1.2132.402.66 14.772.44

01-0112i95 5.0% 3.0% -40.0% -53.5e1.84 .805.78

01-0113 /95 5.0% 3.0% .40.0% -1.222.454 11 -13.1320 79

01-0114195 5.0% 3.0% -40.0% -6.952.05 -78.60

01-0115i95 5.0% 3.0% -40.0% -22.935.74 -259.85

01-01113 /95 5.0% 3.0% -40.0% -384072 -.4352

01.0117/95 5.0% 3.0% -40.0% -2.718.12 -30.71

01.0118/95 5.0% . 3.0% -40.0% -39.534.02 .448.93
01-0119,95 5.0% 3.0% .40.0% -43.248.39 .483.93

01-0120 $95 5.0% 3.0% -40.0% -13.541.33 -98.57

01.0121/95 5.0% 2.0% -80.0% -3.122.482.73 .35.302.07

01-0122195 5.0% 2.0% -80.0% -11.973.83 -13537

01.0123 s95 5.0% 2.0% -93.0% -231397.81 -237.92

---01 .-1515 -/W -..- 5.0% 2.0% -80.0% -85.31 -089

01.0125/ 50% 3.0% -40.0% -8.047.14 -68.37

01-0126/95 5.0% 2.0% -60.0% -994.03 -11.24

010127 /95 5.0% 3.0% .40.0% -20.719.83 -347.31

01-0129 /95 5.0% 3.0% -40.0% -1.370.43 -15.49

01-0129i95 2.0% 1.0% -50.0% .151.1389.78 -1.71497

01 .0129i95 5.0% 1.0% -80.0% -427.942.20 -4.937.09

Total 40.11‘ 479.531.96 4.562.06

01 .0130 /95 5.0% 3.0% -40.0% -77.1333.08 -877.70

01-0131 195 5.0% 3.0% 40.0% .13.897.54 -157.12

01-0132 RI5 5.0% 3.0% -40.0% 444.189.34 -6.152.40

01-0133 $95 5.0% 3.0% -40.0% -348.58 -3.92

01.0134/95 5.0% 3.0% -40.0% -88.1308.43 -981.75

01-0135 $95 5.0% 3.0% -40.0% -17.402.39 -193.75

01-0138 /95 5.0% 3.0% -40.0% -34.093.29 -385.42

01-0137195 5.0% 3.0% -40.0% -8.355.75 -71.86

01-0138 $95 5.0% • 2.0% -eo.o% -194.77228 -2.202.06

01-0139195 5.0% 3.0% .40.0% .733.282.77 -8.290 33

01-0140195 5.0% 3.0% -40.0% -87.380.02 -781.78

01-0141 /95 5.0% .3.0% ,	 -40.0% .2.787.54 .31.53

01-0142 ,95 5.0% 3.0% i	 -40.0% ..	 i • . 4.823.02 -54.56
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PROJETOS DE LEI A L I O U O T A S PERDAS
VIGE NTE S PROPOSTAS (14) CR$ 4411 US$ 4411

01-0143 /95 5.0% 3.0% -40.0% -415.58 .4 70

-54.1201-0144 /95 5.0% 3.0% -40.0% -5 871.52
01-0145 /95 5.0% 3.0% -40.0% .88.312.04 -749.71
01-0146195 5.0% 3.0% -40.0% -€43.585.78 -1.001.53
01-0147 /95 5.0% 3.0% -40.0% -181.619.55 -1.827.23
01-0148195 5.0% 3.0% -40.0% -299.944.09 -3.391.11
O1-014995 5.0% 4.0% -20.0% -3.830.19 -4330
01-0149 /95 10.0% 4.0% -80.0% -174.790.80 -1.978.14

Total .07.0% .171.020.71 4.0111.46

01-0150I95 5.0% 30% -40.0% -10.580.80 .11040

01.0150/95 10.0% 3.0% -70.0% -1.635.42 -11.71

.131.10Total -41.6% -11.696.11

01-0151 AZ 10.0% 5.0% -50.0% -4113.93 -4.71

01-0152195 5.0% 3.0% -40.0% .42.470.95 -480.17
01-0153/95 5.0% 3.0% -40.0% -15.291.50 -172.93
01-0154 /95 5.0% 3.0% -40.0% -140.513.48 -1.588.81

ounss igs 5.0% 3.0% -40.0% -10.933.78 .124.18

01-0158 /95 5.0% 3.0% -40.0% -1.9E0.14 -22.39
01-0157 /95 50% 3.0% .400% .134.973 48 .1 525.98
01-0150/95 5.0% 3.0% -40.0% -1.179.384.54 ,. • -13.333.65
01-0150195 5.0% 3.0% -40.0% -32.072 Si .382.81
01-0180195 5.0% 3,0% -40.0% -29.332.24 -331.82
01-0181 /95 5.0% 3.0% -40.0% -50.738.07 -573.81

01-0182 /95 5.0% 3.0% -40.0% -458.74 -5.18

01-0183 195 5.0% 3.0% 40.0% -132.334.01 -1 498.14

01-0164195 5.0% 3.0% .400% -49.75340 -551.10

01.0165/95 5.0% 3.0% -40.0% -47.873.213 .538.93

01-0165 /95 5.0% 3.0% -40.0% -374.107.64 -4.22957

01.0167/95 5.0% 3.0% -40.0% -3.257.05 -38.82

01.0168i95 5.0% 2.0% -80.0% -1.765.120.04 -19.96725

01-0189 /95 5.0% 3.0% *3A.//01 0.00 0.00

01-0170/95 50% 30% -40.0% -5.949.07 -87.28

01-0171 195

01.0172)95

5.0% 3.0% .40.0% -17.0E9.93 .193.22

5.0% 3.0% -40.0% -0.18 0.00
01-0173 195 50% 3.0% -40.0% -543.115.45 -8.140 34

01 .0174 /95 .5.0% 3.0% -40.0% -275.103.44 -3.110.9

01-0175 tas 5.0% 3.0% -40.0% -94.324.30 -1.068.41

01-0178 /95 5.0% 3.0% -40.0% -3.532.34 -41.07

01-0177 /95 5.0% 3.0% -40.0% -748.04 -8.43

01-0178 KG 5.0% 3.0% -40.0% -359.480.21 -4.063.97

01-0179 /95 5.0% 3.0% -40.0% .3.8132.85 -43.90

01-0180 /95 5.0% 30% .40.0% -5091E0 -576

01.0181 /95 5.0% 3.0% -40.0% .830.03 .9.04

01-0182 /95 5.0% 3.0% -40.0% -41.34 -0.47

01-0183 /95 5.0% 3.0% -40.0% -3.305.90 -37.38

01-0184/95 5.0% 3.0% -40.0% -332.1322.18 -3.780.55

01-0185 i95 5.0% 3.0% -40.0% -321.253.13 -3.632.01

01-0186/95 5.0% 3.0% -40.0% -59.787.14 -875.94

01-0187 /95 5.0% 3.0%

3.0%

40.0% .1.182.71

-243.699.74

.13.15

01-01E43 /95 5.0% -40.0% -2.755.21

01-0189 195 5.0% 3.0% 40.0% .749.838.48 -8.477.413

-Eolti01-0190/95 5.0% 3.0% -37.4% .7.397.72

T O T A L(*) 47.2% -18.028.071.44 -203.821.23
ISS TOTAL(") -44.4% 40.809.315.58 459.119.58

obs:- r) Total referente aos Itens dos projetos;

(-) 139 Total Inclui FONTE. INVÁLIDOS E PR-LANÇADOS;

• Valores de 1.993, conforme relatório PRODAM SF85683618.
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ANEXO 1 DA LEI 10.872190 - POSICAO EM 24104195 - EM R$ MII

•

rncrcITURA o envs•:C:P:0 DE SA0 rAtILO

SECRETARIA DAS FINANCAS

ASSESSORIA ECONOMICA

'	 1.955 JAN FEV MAR ABR pAm JUN JUL AGO SEI OUT 140V DEZ TOTAL

RECEITAS CORRENTES 494 064 0 370 701.9 376 277 7 2853709 287 401.5 280 202,3 293 652 8 303 976 5 294 357 4 308 332.6 310 974.9 274 221.9 3 879 534.5

IPTU 10168,5 114 306.6 69 248.7 34540.4 32.287,1 32 287,1 34 725.0 34 7244 34 724.2 36 313,7 36313.3 13922,0 483 561,2

MS 68069.3 66 355 4 68297.3 75 152,7 76.540,0 77.934,9 81153.2 81 784,2 82.575,7 83455.1 84.503,2 85428,0 931 249.0

REC. TRIB. A CLASSIFICAR 87305.9 (43 949.2) 43.356.7

TX. PRESTACAO DE SERVIÇOS 9090.7 44366.0 50.204.3 25040.0 23406,7 23412,7 25 174,3 25178.3 25 174,1 26327.0 26.335.8 10 106,0 313 815.9

TX. PODER DE POLiCIA 6452.4 2239.5 1 911.9 2413.0 2679.3 4526,4 11.672,7 6658.6 5448.0 4170.2 4014.0 3.105,4 55.291.4

m/ 4837.9	 . 2 325,1 2 409.8 2530,5 2.568,5 2607,0 2 646,1 2685.8 2 726 1 2767.0 2 808,5 2850,6 33762.9

IT111-1V 11 308.4 7446,9 13123.8 9164,8 9302.3 9441,9 9583,5 9727.2 9873.1 10021.2 10 171,6 10.324,1 119 488.9

APIJCAÇOES FINANCEIRAS • 3646.4 2977.3 4250.5 3339.6 3389.7 3440.6 3492.2 3544.6 3597.7 3651.7 3706.5 3762,1 42798.7

MULTAS 8950.9 5691.5 8 356.0 8193.1 8371.1 8519,3 9045.2 8 864,0 9 509 4 9.249.6 9.391.5 9040,5 103 182,1

ICMS 95080,1 60 466.1 107 638 7 96638,7 104 785,5 94 529,2 92902.1 105 389,2 95710.1 108 574,6 110.203.2 111 956.3 1.203 773,9

DEMAIS TRANSFERÊNCIAS . 177 568.0 73247.5 38565.3 20368.1 16482.9 16070,1 154669 17272.6 16543.3 15470.7 15103.0 14780,4 436.939.2

OUTRAS REC. CORRENTES II 585.5 15229.0 12 271 4 7989,7 7588.3 7433.4 7 791.6 8147,5 8 475 7 8 331.7 8424.3 9046.5 112 314.5

RECEITAS DE CAPITAL 13868.2 13911.7 92 584 9 301 801.2 217530.6 534 107,1 106 372,3 109 571 O 230 520 8 16 060 O 16443.9 16333.5 1 669 085.2

OPERACOES DE CREDITO 13865.6 13 909.9 92 560 8 301 800.0 217 389.0 534 106.0 91 012.0 93 746.0 214 787.0 1.573 176.3

OUTRAS REC. DE CAPITAL	 • 2.6 1.8 4 1 1.2 141.6 1,1 15 360 3 .	 158250 15 733 8 16 060 O 16 443.9 16333.5 95 908 9

RECEITA TOTAL 507 937.2 384 613 6 468 842 6 587 172 1 504 932.1 814 309 4 400 025 1 413 547.5 524 878 2 324 392.6 327 418.8 290 555 4 5 548 619 6

, Tx. DE INFL. UTILIZADA 080% 1 32% 1 92% 1.92% 1.50% 1.50% 1 50% 1 50% 1 50% 1 50% 1 50% 1.50%

OBS VALORES ESTIMADOS PELA ASSESSORIA ECONOMICA DE SF TPCLS COM INADIMPLENCIA DE 15%

1161ICE DE INF L ACAO UTILIZADO IPC.FIPE (REALIZADO ATE MAR/95)

FoNTE DOS DADOS REALIZADOS CONTABILIDADE (JAN . FEV) E SAF ( MAR)

76,34,9540REC95,LS

.4



SENHORA PRESIDENTE DA COMISSO DE ATIVIDADE ECON8MICA:

Solicito as providências cabíveis a fim de que o

Executivo responda aos seguintes quesitos sobre o Projeto

de Lei n2 a325'.
1) Qual o valor estimado para o presente exercício, pelo

Executivo, para a arrecadaç"ão do ISS (Imposto Sobre

•	
Serviços de Qualquer Natureza) referente à categoria de

serviços constante na Tabela	 III anexa à	 Lei no

10.822/89, alterada pelo presente projeto de lei?

2) Qual será o impacto previsto na Receita do ISS e na

Receita Total Orçamentária previstas para o presente

exercício com a entrada em vigor do projeto em tela?

3) Qual a comparaçZio entre o valor previsto para a

arrecadaç'ão do ISS	 referente à categoria de serviços

constante na Tabela III anexa à Lei nR 10.822/897

alterada pelo presente projeto de lei, e a estimativa do

novo valor arrecadado em decorrência da entrada em vigor

da propositura.

4) Existe alguma estimativa sobre a sonegaç"ão fiscal.

referente à categoria de serviços constante na Tabela III

anexa à Lei nit 10.822/09, alterada pelo presente projeto

de lei? Qual? De que forma a propositura estimula a

diminuiç'ão da eventual sonegaço existente?

5) Existe algum estudo sobre a tributaç'ão em outros

municípios da Regi7ío Metropolitana de S2(o Paulo relativo



ARCOS CRMT
RELATO

r e III

Dbferido

gE COLASUDMNO
PRESIDENTE

•

à categoria de serviços constante na Tabela, III anexa à

Lei n g 10.022/89, alterada pelo presente projeto de lei?

Se existe, que informaçi;es relevantes levanta?

6) Quais os aspectos adicionais	 relevantes para a

discuss .ão da presente questo? , 	 )(

Deferido

LíDIA CORREA
PRESIDENTE DA COMISSO
DE ATIVIDADE ECONÔMICA

Senhor Presidente:
Encaminho-lhe para as devidas providências.

LíDíA-CORREA
PRESIDENTE DA COMISSO
DE ATIVIDADE ECONÔMICA
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São Paulo, 01 de junho de 1995.

Valho-me da oportunidade para reiterar

i!
Vossa Excelência os meus pote
distintadistinta consideração. 

	 os de elevado apre7
a

EN-COLASUONNO
Presidente

•

18 — 0E-1.Eu3
- urino flo0207/1995

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão
de Atividade Econômica, nos termos do artigo 68 do
Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do
Projeto de Lei n2 093/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima - que altera o item 3 nas tabelas I, II
e III anexas à Lei 10.822 de 28 de dezembro de 1989
pertinente ao Imposto sobre Serviços de qualquer natureza
- solicitando-lhe se digne determinar providências no
sentido de que nos envie subsídios para que a referida
comissão possa emitir parecer a respeito.

Anexo: cópias xerográficas do P.L. 093/95 e do despacho
da comissão solicitante, fls. 1, 12 e 13 do proc.

A Sua Excelência o Senhor
En g enheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

z.a.



MEMORANDO

CÂMARA MUNICIPAL IL) : E SÃO PAULO

São Paulo 07 de 	 prihn 	 de 19_9.1._

Recebi oficio DT.7/Leg.3 n g 207/1995 de

, solicitando ao Executivo informaçOes referente ao

Projeto de Lei n 2	 93/95 de autoria do Ver. Faria Lima,

ANEXO: cáplas xerográficas do PL 93/95 e do despacho da comissajo

6~'
solicitante de fls, 12 e 13 do processo,solicitante de fls, 12 e 13 do processo,

AMIÁN DX SILVA DOURADO

Chefe de SeÇão - SGM•Alt

:,553



' MARIA ELI

CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	 (C 

do processo n° 	 de 19 	 5, 1 11	 5 	 (a) 	

A Douta Comissão da
Atividade Económica

ANGELA BORDIN ANDREONI

C.lisfe de Seçdo Técnica II

iRe:-..?5'-.1) na Com i ssão de

f“ividacie EConomica

Em. /UJs4—h,

Secretaria
HA DO



(a)

•

•

SEGUE 	 	 	 nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado
-e-

sob folha . 	  n? ._57 
Emc>27  ,  01  , 	



do procFolha

O funcionário

• AS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI NQ 93/95, DO VEREADOR PAULO ROBERTO FARIA LIMA,

REFERENTE AO OFICIO N Q 18/Leg.3/0207/95,	 ENCONTRAM-SE NO

OFICIO	 A.T.L. ¡IQ	 1 1--/95.



GABINETE DO PREFEITO

',Oerta	 u/ge4tie. Ote2.

São Paulo, O ti de	 dA,L1-40 de 1995

Opci. Á .9. ee 11.0 1 _4./95

j")  1. Q	 11:.ras. ......	 I -‘ . ,-, .-. 1-.•_,.ras

15 - DOCREC
,15-0141/1995

gen.,••••n••,.. ••••••••••.+•,MM,MalrIW	 54.

nEcEr..-.0 NA A. T. M.

Eni  04  /  O "3  /...S  '5"

Senhor Presidente

:	 .

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, côpias' ' das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas ao requerido pela Comissão de Atividade

Econômica ' dessa Egrégia Casa, por meio dos ofícios n2s

18/Leg.3/205/95 a 18/Leg.3/266/95, pertinentes aos

Projetos de Lei nes 91/95 a 96/95; n Q s 98/95 a 102/95;

ne s 104/95 a 105/95; n 2s 107/95 a 125/95; n es 160/95 a

166/95; e n e s 168/95 a 190/95, todos de autoria do nobre

Vereador Faria Lima.

Por versarem sobre matéria de

idêntica natureza - redução de allquotas do Imposto sobre

Serviços de Qualquer Natureza - ISS, fixadas pela Lei ne

10.822, de 28 de dezembro de 1989 - as informações

trazidas à colação pela Secretaria das Finanças aplicam-

se a todas as proposituras mencionadas.

,SGM -002-  DGM



PAULO MALUF
Prefeito

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara MUnicipal de São Paulo

SPF/rmn
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Tabela I - Estimativa das perdas da arrecadação para•

cada item da Lista de Serviços

(ata abril/95)

PROJETOS

DE LEI

A LIQUOT ÁS	 1	 PERDAS
V I G ENTES	 1' RO posTAs I	 (e/o)	 RS

01-0091 /95 5,0% 3.0% -40,0% -452.854.84

01-0092 /95 2,0% 1.0% -50.0% •1.746.193,49

01-0093 /95 2.0% 1.0% -50,0% -57.436.64

01-0094 /95 5.0% 3.0% -40.0% -11.1

01-0095 /95 5.0% 0.5% -90.01. -4.404.31

01-0096 /95 5.0% 0.5°. -90.0% -2.49337 .	 I

01-0097 '195- 5.0° o . 3.0° o -40.0% -4.28
01-0098 /95 2.0% 1.00 -50,0% -5.85'

01-0099 /95 5.0% 3.0".	 . -40.0% -6.643,62

01-0100 /95 5.00 o 3.0°e -40.0%
...

-336.920.38

01-0101 /95 5.0° o 3.0°o .40,0! ó -84.422.84

01-0102 /95 5.0"o 3.0R o -40.0R o -1.369.279.74

01-0103 /95 5.0° o 3,0% -40.0% -35.292.30

01-0104 /95- - --. 5.0°o 3.0% -40.0% -586.752.98

01-0105 i95 5.0% 3.0% -40.0% -65.769,50

01-0106 /95 5.0" o 3.0°. -40.0% -36.767.52

01-0107 /95 5.00. 3.0°o 1/ DIV/0! 0.00

01-0108 195 5.0° o 3.0% UDIWO! 0.00

01-0109 /95 5.0% 3.0% -40,0% -3.378.02

:t•	 01-0110 /95 5,0°. 10% -40,0% -281.553.18
01-0111 /95 5.0°. 10% -40,0% -9.931.643,71

'01-0112 /95 5,0% 3.0% -40,0% -389.117,01

01-0113 /95 5.0% 3.0% -40,0% -8.649.359.34
01-0114 /95 5.0% 3,0% -40.0% -60.091.26
01-0115 /95 5,0% 3.0°• -40.0% -178.353,43

01-0116 /95 5.0% 3,0% 40.0% . -29.372,40

01-0117 /95 5,0% 3.0% -40,0% -16.461,49

01-0118 /95 5,0% 3.0% -40,0% -209.932,01

01-0119 /95 5,0% 3,0% -40,0% -356.737,69

01-0120 /95 5.0% 3,0°O -40.0% -13.257.28

01-0121 /95 5,0% 2.0% -60.0% -18.310.288,96

01-0122 /95 5,0% 2.0% -60,0% -140.125.99

01-0123 /95 5,0% 2.0% -60,0% -128.639,57

01-0124 /95 5.0% 2.0% .60,0°/o -140.70

01-0125 /95 5,0% 3.0°O -40,0% -552,59

01-0126 /95 5.0% 2.0% -60.0° O -15.337.14

01-0127 195 5.0% 3.0% -40,0°• -203.012.44

01-0128 05 5.0% 3.0% .40.0, -11.570.98

01-0129 /95 2.0° o 1.0% -50,0°. -1.280.273.24

01-0129 /95 5,0% 1.0% -80.0% -3.321.432.30

Tulal -69,0% -1.801.725,54

01-0130 /95 5,0% 3.0% -40.0° O -784.642.39

01-0131 /95 5.0% 3.0°e -40,0° • -147.200.63

01-0132 /95 5.0°..	 _.	 . 3.0% -10,0% -5.514.933.85--
01-0133 /95 3.0"o -40.0% -1.013.525.0°•

01-0134 /95 5,0% 3.0°O -40.00o
-._ .	 -

-852,706.24

01-0135 /95 5,0% 3.0"o -40.0% -166.495..38

01-0136 195 5,0% 3.0°0 -40,0" o -172.36(.1.92

01-0137 /95 5,0% 3.0% -40,0% -83.239,06

01-0133 ,95 5,0% 2.0% -60.0% -1.422.585.18
01-0139 /95 5.0% 3.0% -40.0% -7.007.788.24
01-0140 /95 5.0% 3.0% -40.0% -606.424.74

•
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1' /20.1 ETOS

in: mu
A I 1 () O () T A s	 PERDAS

V 12; 1/.NT ES	 PROPOSTAS	 1	 (%) 125

01-0141 /95 5.0° o 3,0%	 1	 -40,0% -26.232.98

01-0142 /95 5.0% 3.000	 1	 -40.0% -20.373.84

01-0143 /95 5.0% 3.0%	 ,	 -40.0% -718.88

01-0144 /95 5.0% 3,09.	 -40,0% -75.833.21

01-0143 /95 5.0% 3.0% -40,0% -538.434,40

01-0146 /95
-

5.0% 3.0% -40.0% -832.717.78

01-0147 /95 5.0% 3.0% .40,0% 453.167.58

01-0148 /95 5,0% 3.090 -40.0% -2.627.224,13

01-0149 /95 5.0% 4.0?. -20.0% -139.110.90

01-0149 /95 10.0% 4.0% -60,0% -1.243.915,9(1

Total _ -50,0% -1.383.026,80

01-0150 /95 5,0% 3.096 -40.0% -111.316,60

01-0150 /95 10,0% 3,0% -70,0% -13.996,47

Total 42,0% -125.313,07

01-0151 /95 10,0% 5.096 -50,0% -4.047,15

01-0152 /95 5,0% 3.0% -40,0% -351.374,10

01-0153 /95 5,0% 3.0% 40,0% -104.066,85

01-0154 /95 5,0% 3.0% -40,0% -1.127.538,28

01-0155 /95 5.0% 3.0% -40,0% -114.450,46

01-0156 /95 5.0% 3.0% -40.0% -18.885,67

01 -0157 /95 5.0% 10% -40.096 -967.559.65

01-0158 /95 5,0% 3.0°í -40.0% -8.931.921.87

01-0159 /95 5,0% 3.096 -40,0% -210.243.94

, 01 -0160 /95 5.0° o 3.090 -40.0% -204.278.46

•	 ,01 -0161 /95 5.0% 3,0% -40,0% -519.177.44

0, 1-0162 /95 5.0% 3.0R6 -40.0% -9.630.52

01-0163 /95 5.0% 3,0% -40.0% -1.337.415.22

01-0164 /95 5.0°o 3,0% -40.0R6 -345.841.18

01-0165 195 5.0% 3.0% -40.0% -432.963,20

01-0166 /95 5,0! O 10% -40.0% -3.289.726.21

01-0167 /95 5,0!. 3,0% -40,0% -52.188,86

01-0168 /95 5.0% 2.0°e -60.0% -8.975.951.74

01-0169 /95 5,0% 3.0% #DIV/0! 0.00

01-0170 /95 5,0% 3,0% -40,096 -51.104.47

01.0171/95 '	 5,0% 3.0% -40.0% -151.499,18

01-0172 /95 5.0°e 3.0% #DIV/0! 0.00

01-0173 /95 5,0% 3,0% -40,0% -1.507.079,18

01-0174 195 5.0% 3,0% -40,0% -2.750.453.53

01-0175 /95 5.0% 3,0% -40,0% .169.087,86

01-0176 /95 5.096 3.0% -40,0% -36.131.14

01-0177 /95 5.0% 3,0% 40.0% -4.943.84

01-0178 /93 5.0% 3.00o -40,0RO -1.958.068.85

01-0179 /95 5.0% 3,0% -40,0% -25.436,58

01-0180 /95 5.0% -8.586,57

01-0181 /95 3,0% -3.368.07

01-0182 /95 5,0% 3,0% -40,0% -289,36

01 -0183 /95 5,0% 3,0% -40,0% -39.823,20

01-0184 /95 5,0% 3,096 -3.189.996,19

01-0185 /95 5.0% 3.096 -2.752.258.57

01-0186 /93 5.0% 3.0% .40,0!. -369.317.25

014)187/95 5.000 3.0% 40.096 -11.333.43

01 -0188 /95 5.0% 3.0% -40.090 -1.877.168.00

01 -0189 /95 5.0% 3.0° O -40,0% -5.721.988,74-
01-0190 /95

_ -
5.0% 3.0% -40.0". -59.691.04

-45,9% -126.355.267,55

I

TOTAL(*)
ISS TOTA (**) -43,1% 293.049.0811,02(

•

•

- 2.3..... ......- ....
•*1 95

. ••	 . •

r
orae%

74;:tido I

•• RM G

Oba:. (*) Total referente soa Itens dos projetos:

.(•*) ISS Total inclue I . : WI IIi.. I NVAI.11.8 )Sl PRI.W.ANÇA1X)S.

• Valeres ate abril de 1 995. conforme relatuno PRODAN1SF856836/13.
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	-13.897,541	-157.12.....	 ._....-	 f	 .

..	
3,0% .	 .-40,0% ..__2544.189,341 	 .. . .-._.._-6.152,48
3,0%	 -40,0%	 -346,561	 -3,92.- ._--  	 , - ..... ... -
3,0% .	 -40,0%	 -86.836,431	 -981,75
3.0%	 -40.0%	 1 .	 -17.402.391	 -196,75

_ . . .. . 

.
3,0% _	 . _ ..-40,0% ._ __ ..-. -34.090,29 i	 -385.421

,	 3,0%	 ._	 ......-40.0% -. ___- .... -6.355,751 _ 	 .	 -71,861

:	 2,0% .	 ...--60,0%..-..-...- - -194.772.26;	 . . -2.202,051, -
:	 3.0%	 I	 -40.0% 	 -733.282.77i	 -8.290.33i
• 3.0%	 1	 -40.0%	 .	 -67.380.02:	 -761.731

Tabela II - Estimativa de Perdas para o exercício
1993, caso vigorassem as aliquotas propos-

'os DELE1  ALIOUOT A S	 PERDAS	 ,	 f •
- 	 	

14:9.ni;L 2)0 91PROJE1OS DE LEI  ALIQUOTAS 	 PERDAS	 ,	 1. •
i	 V1GENTES . PROPOSTAS	 (%)	 CRS Mil	 USS Mia • 1-59

tas ja naquele exercicio 	 11`1-tas ja naquele exercicio

I	 1
t	 01-0091 i95	 5,0%	 • . 3,0%	 -4J,0% 	 , 	 -61.572,80	 -696,11 ..,
i -01-0092 /	 ---95	 2.0%	 !	 1,0%	 -- ---50,0%	 -316.210,70

e --	 -3.575.C1i -.
T

... -	 -	 --. . --... 	 .	 . 	 -......- ..	 /.

01:0093 . /95	 2,0%	 i	 1,0%	 50

	

-,0%	 -10.510,50

1 --
1 -I

	

* ---01.--0098.795-- -2,0%	 :	 1,0%	 -50,0%_ . . _ ._ . 	 __.	 __.. 
I	 01-0099 /95	

5,0%	 !	 0,5%

	

5,0"..•	 1	 3,0%

	

-90,0%	 1

	-40,0%	

-461.420,,06 _ÁIT01-0096 /95
01-0097 /95	

5.216.71

	

-153,421	 -.LM 4.

01-...;44 195	 5,0%	 n 	 3,0%	 -40,0%	 -1.463,19	 rã:N./17 	

	

..	 . . ... --- ....
.......	 .	 .	 ._.. . .	 . . . .. .-	 -- - -

01-0095 /95	 5,0%	 i	 0 ,5% 	 _ _7.90.0%	 -749.829,56 -- - --- ... d/277.40,-.. -

	

5,0%	 1	 3,0%	 -40,0%	 ,
	 -636,501	 -7,20

	

-379,C31	 	 -4,29

. -01:01.07 ../95-- -5.0% -- 1.-- 

3.0% .._ .=40,0%
.... .... _-:10,0%

.. ._ . _ .-40,0% _ . _-142.926,62

	

_ . ... _.-. 40,0%	 	  •:3_ 3.587.63

	

-40,0% _I 	
-40,0%

• - .

-73.597,181. . 1-11-832.0.7
-5....i...4,421

-875.181

	

-18,26	
.-:61,04

-1.615,90
-112,50

-379,73

-508,30

1

01-0101 /95

-9,89
-0,21

	

_   _ 	

._
- .	 ..	 ..	 _	 . ...01-0100 /. 9.. 5. _._	 . 55:0%,4	 :i	 33:: ...	 . ...:40 0°,6	 i	 -44.959,08

.. ..... 01-0104 tSt.)

. . _01:0103 /95-

	

....... 01:0102_ /95 ..... ..- 555.,001% -
	

3

k. -

01-0106 /95
01-0105 /95 -	

5,0%	 1	 3.0%

	

5,0%	 ;	 3,0%

--

	

-..	 .. _

	

.- .	 .

r

	c., 	 .

- ill 1 -. . 33 .: 000:%(' - -. -- -- "4- 
0.0%-. - - -- - 79.950.62

	

. . ..	 .__ . _...-. ..	 -0,921

403.0%	 -40,0%

. _ .
1	 3 O%

- ... .	 -	 •

1

01-0110/95 ... 	 5,0%
..._ .01-0111 /95

01-0112 ./95 - • -.55,(30%%_-- . .	 - ._ •- .
1 •	 01.:0113 /95	 5,0%
i	 01-0114 195	 5,0%
i -01 --d115-/95 - - 5 0%

1

1

	 01-0116 /95_
-01-0117 /95
-01:0118 /95- -5500:

01-0119 /95	 5,0%
	 01-0120 /95 

.	 01-0123 /95	

5,0%
_01-0121 /95

01-0122 /95

1 -0-1:01.2-4- /95 	 - 5,0%
I	 01:0125/95	 --- 5 0%
I - 01:0125-1-95- - 5,0%

01-0127 /95- -5,0%
01-0128 /95	 5,0%

-01-0129/95-
01-0129 /95

Total_. _ ..
01-0130/95	 5.0%. _
01-0131 /95	 5.0%
01-0132 /95	 5,0%..-..
01-0133 /95- _	 - -- •
01-0134 /95	 5.0%

-01-0135/95..- .	 ..	 .
01-0136 /95	 5,0%_. _ .	 - ....
01-0137 /95	 5,0%_	 . .
01-0138 /95	 5,0%._ .. 
01-0139 /95	 5,0%.--	 _ _..
01-0140 /95	 5.0%

I	 01-0109./95
._ _01-0108 /95

	

01-0108 /95	 5,0%

	

.--.01-0109 /95	 5.0%i ... ... .01-0109 /95. ..	 50%

-53.581,841 .-- - -- ...:605,781

-1 .222.454,111. - - - - - :13.820,79

	  -6.952,05	 __._..... -78,60

	

5.0% 	 -22.965,741	 -259.65

	

-3.849,721	 -43,52

	

5,0% 	 -2.716,121-- -----:-.30,71

._ ..	 -39.534,021	 	 -446.96

	

5,0% 	 -43.246,39	 -488,93
-8.541,33 E-	-96,57

	

-3.122.482,731	 	 -35.302,07

	

_5,0%. 	-11.973,631 	 	 -1-35-3-7

	

,.0"' 	 -23.697,61 r	 -267,92

	

5,0% 	 -85,311	 -0,96

	

ç.not. 	 -6.047,14;	 -68,37

	

5,0% 	 -994,001	 -11,24

	

5,0%	 3,0'7,6-1	 -40.0°13	 -30.719,831	 -347.31

3,0%	 1	 -40.0%	 -1.370,43	  . ---15,49
1,0%	 -50,0%	 -151.689.76	 -1.714.97
1,0%	 -80,0%	 -427.842,20	 -4.837,091

_	 . .. _ ..- -09,1%	 -579.531,96._ 	 _	 . .._ ..-6.552,051

	

5.0%	 3.0%	 -40,0%	 -77.633.08	 -877,70j

5,0%

5,0%
50°,

-5,0%

-5,0%
5,0%

" '"	 -- .

_ 5.0%

._	 .
5,0%

-5,0%
5,0%

-5,0%
5,0%.	 .
5,0%	 2 0°,6.	 •	 -60,0%

5.0%
5.0%

5,0%
5,0%

5.0%

.	

5 0 A,	 33:00:: -	 -----40,0%----- ---- ----	 ' '. .	 .. .. ....1.-0,01 .
i

-,0%	 -1.262.402,861	 -14.272441

•
-2.38

3.0%	 -40,0%	 -39.974.461	 -451,94,
noz.	 -In	 -sai Ars, saR I	 _1A '57'1 .11.1

t__	 • 	

,	 I .	 •
uss mia •  59 .0')
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P ND AS 

CRS Mil	 USS Mil
A.Li2J0	 S 

V1C ENTE.0 P2.0:JOS 7 A:.)"

4.4-44.4°/0 1 40.609.315,56ISS TOTAL(**) 
Obs:-	 Total referente aos itens dos plojelos:

- (") I$S Total inclua FONTE. INVALIDOS E PRÉ-LANÇADOS;

- Valores de 1.993, conforme relatório PRODANI SplãOnS2

459.119,58

59_00 (. 241,00

rROJü TOS CE La:

GI-C ; ;1 /95_
01-0142/95_
01-e • 43 /95
01-0144 /95

-01:014579-5-
01-0146 /95
01-0147 /95

01-0148 /95
01-0149 /95
01-0149 /95

01-0150/95

.. 01-0159 /95_.	 _
01-0160 /95.	 __	 .	 ....
01-0161 /95

gi-0162 /95
.4-0163 /95
01.-0164 /95__ . .	 . . _
01-0165 /95._ . .	 . . _

• 01-0166 /95. ... . _
01-0167 /95

01-0168-/95 --
01-0169 /95

01-0170 /95 
01-0171 /95-
01-0172 /95

01-0173 /95
01-0174 /95-

--01:01;75-/95--__. .. . _ ..._
01-0176 /95
01-0177 795
0 .1-.0178 /95

-01:0179 /95
01-01E0 /95

I ---01:10191-/95-
01-0182 /95
01-0183 /95

-01-0184 /9-5- -

01-0185 /95

01-0186 /95-
01-0187 /95

-01-0188 -/9-5
01-0189 /95
01-0190/95 

TOTAL(*)

3,0% .	 :	 -49,0% 	 ; ..	 _	 :2.797,04 ; .	 . . .. ___:31,631.	 ,	 .._

	

5.0%	 •	 3,0%	 ;	 -40.0%	 ] 	  -4.826,02 :	 -54,56

	

5,0%	
;	

3,0%	 1	 -40,0%	 j	 -415,561	 -4,70

	

5,0% 	 1 	3.0% 	 ;	 -40.0%	 !	 -5.671,521	 -64,12

	

5,0%	 3.0%	 ,	 -40,0%	 t	 -66.312,04 !	 -749.71. _ .	 H____,_
--:	 , 	

	

5,0%	 •	 '3.0%	 !	 -40,0%	 ,	 -8...35.78i	 -1.001,531,

	

5,0%	 I	 3,0%	 '	 -40,0%	 !	 -161.619,551	 -1.827,23_ ... . • ____ . -

.	 .. .

.	 ...	 . . .	 .....

	

-134.973,46;	 -1.525,98.	 .	 ..

	

-1.179.384,54 ;	 -13.333,85

	

-32.072,66 ;	 -362,61.

	

-29.332,241	 -331,62

	

.50.736.07[	 -573,611
._

	-456,741	 -5,16

-132.334.011 - - . - . -

• 

:1.496,14.	 . .	 .	 .....
 -48.753,40.-551,19_	 .	 . .. ._	 ..... .	 .

--I-

_.

....

..... 

5,0%	 '	 3,0%	 -40,0%	 !	 -3.305,90	 -37,38

5.0%
5,0%  	 _- 3.0%

... 

-40,0%	 1	
-800.03

	

-41,341 
	  1

-0,47

5,0%	 3.0%	 40,0%	 1 	 -332.622,16	 -3.760,55

	

i	 ._ .	 _. _ ..

5,0%	 3,0%	 -40,0%	 j	 -321.253,13	 -3.632,01 .	 . .	 _ ...
... 5,0% .	 3,0% ...	 _	-40,0% .. __ __:52.787,14	 -675.94

5,0%	 3.0%	 -40,0%	 -1.162.71 -""- - . .---

•

	-13,151

5,0%	 3.0%	 -40,0%	 1 	 -243699.74'	 . -2.755,211

. 5,0%	 3,0%	 -40,0%	 1	 -749 836,46	 -8.477,481
5.0%	 3.0%	 ! -37.4%	 :	 -7 397.72 ' 	

. . _.
-83.64i

	

-47,2% 1-18.028.071,441	 -203.821.23

Total
01-0150 /95
n, _ni çn IOS

Total
01-0150 /95
01-0150 /95

Total_ .
01-0151 /95
01-0152 /95_
01-0153 /95_ .
01-0154/95_	 .
01-0155 /95
01-0156 /95_ .
01-0157 /95
01-0156 /95_ .	 .. ... .._
01-0157 /95 _ 5,0%

5,0%
5,0%
5,0%
5,0%._ ..._ 
5,0%.	 . . 
5.0%_ 
5,0%
5.0%..._.	 ..	 .____	 . ..	 ..._	 .
5,0%. ... 
5,0%
5,0%

	

5,0%	 3,0%	 #DIV/01

	

5,0%	
5,0%

5,0%. .	 _
5,0%

__ .__ , ___ _ •

-
_

5,0%..	 .. 
5,0%._ 
5.0%_,--
5,0%

5.0%_ ._ .,
5,0%..._ .. ._
5,0%

-299.944,99 I•
-3.830,19I- -1

-174.790,601
1

-173.620,791

	

5,0%	 3,0%	 i	 --• 2,",l2	 i	 -10.560.69 j
1.035.42 j

--I	
I -11.596,111

-416,931

-42.470,95
-15.299,99 1

	

5,0%	 3,0%	 -40,0 o	 n -140.513.46t
t

..	 .	 _	 .....

-10.983,761
L_	 ... -1.930,14 _

	

5,0%	 3,0%	 i	 --• 2,".C,

I

..	 ..	 .	 _	 .....
.	 .

. _	 ... . .. ._	 . . ..	 . _	 .

3,0'16	 -40,0"k	 -47.673,281	 -538,98

	

---:374.107,64	 -4.229,57
-3.257,05 - -

•

 :36,82
-1.766.120,04  - -	 -19.967,35

3,0%	 #D IV/0! 	 0,00	 0,00

-17.089,
-5.949,071_
	 -19322

-67,26

98 
.0.16 _____	0,00

6 1______
	-543.115,451 	 -6.140,34,

	

-275.168,441	 -3.110,99

	

-9, :.324,30	 -1.066,41

-3.632,341 -41,07
-746,04 -8,43___,_-_

	-359.460,21	 -4.063,97

	

-3.882,85	 -43,90

	

-509,88	 -5,76

-3.391,11
-43,30

-1.976,14
-2.019,45

-119,40
-11,71

-131,10

-4,71
-480,17
-172,98

-1.588,61. .
-124,18

-22,39
-1.525,98

-13.333,85

)	 :
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uniciprj. resultado que seria signi:icativo tambdrn em razo doprOCC.;:3

descer.::::::::.ção por quc vem passando a c'.,-..;adc de São Paulo, zcidc corri nue 	

dest..irezivei dcatividade.s produtivas seja transfericla pzra outras	 .....

=alise imis cadosa, r.o ev.anto, utcs:ra o equívoco de tr.1...r,:er;;;;..
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ARRECADAÇÃO DO ISS NO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
(19S0/1993)
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o memorando	 A.T.L. 223/95	 	 'O.	 .	 .	 .	 .	 n'.'	 .	 ......	 .	 .	 /

Folha n.o 	

11.0 	I	 ,r,e_erencia	 : Memorando A.T.L. ng 223/95
! Interessado : S.C.M. / A.T.L.

! Assunto	 : Projeto de Lei 01-091/05 a 01-0190/95

R.M. - Senhor Diretor,

..Tr4a-se de uma seri..e.de Pojetos de .Lei, num totali

de 100 projetos, oriundos da Câmara Municipal, os quais sem cxeel
— 1

•a0, versam sobre redução de aliquota do ISS para divrcas ativii
—

dados. Este Departamento e solicitado a emitir parecer, com	 ol
,

proposito de embasar decisao relativa a sanção ou vet.-.) por prte!

do Excelentissimo Senhor Prefeito, do que eventualmente a Camara!
e

.	 .
...	

.
i

'A guisa.de preambulo, gostariamos de tecer alguma2,i
!

Este Departamento tem sido solicitado,como ::udemotz)

• •

Muitas delas eram esdrUxulas e cstapaft:Irdia:;; con=
tudo este Departamento, cumprindo seu dever, jamais deizou 	 1
analisar e responder às proposituras, visando a oferecer uma c",*

laboraçao construtiva, procurando atender aos interesnes da _

nictpfllidndP, ao interesse piAb2ico.

N f : caso destes 100 Projetos de Lei cate 7er7untai.':

- O interesse pl'ablico foi levado em conr.,:re.çac

- Os mínimós requisitos tecnicos foram observadcÈ
;

para elab-oração das propositurars ?

MOO. 0:• DGM

o I

Municipal venha a aprovar.

consideraçOes gerais, antes de adentrarmos no merito.
,

-	 -	 - -

constatar, atraves co pesquisa em nossos arquivos, a se 	 pronun

ciar sobre iniciativas semelhantes no passado.

Na esmagadora maioria dos casos pregressos, o De.--

partamento pronunciou-se incisivamente pela recomendação de vez

a tais iniciativas. -



o memarando , „	 A.T.L. 223/95

Folha do informação ri?

-r! .	 . UL,C)	 • 2.

59 .00 2,1)0. •75

"... Em suma, sugere-se que

(a) a estrategia seja

;
(a.1) crescimento da arrecadação a uma ta•a	 nno •

inferior à taxa co crescimento da renda co r;Lor de 

nervicor, (grifo nosso)

(b) a tática seja

(b.1) manter a mesma alíquota, mas ampliar a	 ba2e.
(grifos nossos)..."

A ilação que se tira disto e a de que no será via
red-1;eÃo de alíquotas que se reverterá a queda de arrecado 

•ss 
Portanto, todas as 100 proposituras ora objeto	 d!

, análise colidem frontalmente com,estas-recomendaçoes da 	 i

Cumpre-nos assinalar tambem outro importante aspec-

to, os tributos estão intimampnte Ligados à receita; esta poP
sua vez, faz parte do orçamento, o qual e elaborado tendo em vi;
ta as necessidades do Municipio. 	 •

Se hipoteticamente todas estas 100 proposituras 	 .

rem aprovadas, como estao, nao sera preciso muito esforço

imaginar que o orçamento de 1996 poderá vir a ficar comprometia

, a menos que se tenha outras fontes de receita.

•Claro esta que o-sistema tributaria no deve ser 	 !

gido; alteraçSes de alíquota para incentivar determinadas atiVi-

dades ou para fazer frente a conjunturas excepcionais, co:o

hipotetica "guerra fiscal" dos Municípios vizinhos, devem
implementadas , quando requerido. •

Mas a tributação deve ser coordenada e pluncjada,

nao pode ficar aos azares o caprichos do tratamento po bico

do eorporativismo.

MuD.
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•	 Folha n.o	 	 dos5

n.o 	 	
	  tio 19 	 n 	 •	 • .•

i Jcrmação n? 	

95

	I:. n ? 	 m 	 	 / 	••	 .	 ................. 	
ipara 0,5% , é doce indaga quais as critérios que norte= a

...1 xaçao de tal aliquota, consid ..-Jranda que estes ..tens abranel.: _
: viços prestados por empresas de medicina de Erupo e plano ..:	 .. . J.
i saude, que como e publico e notaria tem lucros faneasticw ., ?,

.	 Os preços dos planos de saude em Sao Paulo r;aa --
1	 •;
¡ mais altos do mundo (jornal da Tarde, 15/03/95). E 	 segura=1.::e
: n.o o são devido a ineidencia do 153. Quare então a raz:o	 G.,1,s
i proposituras ?

E ao se examinar com mais cuidada a lista de ?roje-
!

tos do Lei, verificou-se a fixação de allquota em 3% para

maior parte das atividades . Porque por exemplo se reduzir
11 quota de s% para 3% para as atividades de Construçao Civil

f	 Nao nos parecem nem um pouco transparentesi	 ....ii razoes . A este expediente nao veio acostado nenhum documento ou
estudo seria que sirva de supedaneo as proposituras. Esta em c:._.f.
sa alguma "guerra fiscal" ? f, uma tentativade unificar allquara.;

Diante deste quadro, nossa proposta 6 a de rncomen
dar o veto	 Pgral a todas as Leis oriundas destes 100 prc,j;
d.:: Lei; e recomenda-se Lambem, caso o veto do Executivo 	 ,. •

! rubado, que a digna Procuradoria seja instada a entrar cr.,

1 
Direta de inconstitucionalidade.

Era o que tinhamas à informar.

A consideraçao de Vossa Senhoria.

SLPC/cat

m00. 016 UG'.1

•n •• :••

n? ..................

A

.
! c-,.d n s no item 31 da Lista de Serviços ?

110	
4

na Regiao Metropolitana ?na Re g iao Metro p olitana ?

- 
..rço.1995

I
À

..-̀ ,:pi,.7 L2Lcie. ;:W4.45:14 L.47,1mur
\

Ç..(:.

ne-N	 Int-Ne
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Referencia : Memorando A.T.L. n Q 223/95
Interessado : S.G;M. / A.T.L.

Assunto	 : Projeto de Lei 01-091/95 a 01-0190/95.

S.F. - Senhor Secretário,

Submetemos à digna apreciação de V.Exa., o pnrecer

deste Departamento acerca dos Projetos de Lei 01-0091 a

95.

Acompanhamos manifestação de A.A.T. no seno çá-w

inoliortunidade e da inconstitucionalidade dos Mesmos.

As consequencias para o orçamento do Municipio

foram devidamente mensuradas. Nao estao claros os

1..ecnicos das proposituras, se e que elas tem algum.

Portanto permitimo-nos propor a V.Exa. que reco.;.e.n

ao Exmo. Senhor Prefeito, o veto integral a todas as Leis

narias de tais Projetos de Lei.
-

A considcraçao de V.Exa.

20.março.1995

CARLOS D 77 SOUZA BRAGA

Diretor do Departamento de Rendas Mobiliárias

SLPC/cat

1

4 3r;



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

Folha de Informação n°

o proc .	 59 .001.270-95*17 em  21 /  6 / 95  (a)..

Referência : Processo n° 59.001.270-95*17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

Diretor,

Trata-se de solicitação do limo Sr Chefe de Gabinete, em que este digno Departamento é
instado a pronunciar-se acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara Municipal de
São Paulo, de modo que adequado supedâneo para a continuidade da apreciação dos
Projetos de Lei refendados em epígrafe seja fornecido.

• A guisá,de preâmbulo, convem salientar que daremos um enfoque global às respostas a
serem dadas aos já referidos quesitos; eventuais pontos específicos serão enfatizados no
transcorrer da exposição.
Antes de adentrarmos no mérito, permitamo-nos tecer algumas considerações de ordem
jurídica:

1.Este Departamento reafirma a posição anteriormente manifestada em outras ocasiões(
em particular nos pareceres para os Memorandos An. n°223 de 07/03/95(cuja cópia
anexamos) e Ali.. n°583 de 10/04/95) de que Projetos de Lei como estes já vêm
inquinados de vício na origem, já que são violados diversos preceitos legais, entre os
quais a Lei Orgânica do Município, art 37, § 2°, inciso IV combinado com o art.69, I; o art
61, § 1°, alínea "b", e o art. 165 da Carta Magna de 1988.

• 2.Este Departamento reitera que a Lei 8645/77 comete atribuições aos Departamentos de
RM e de RI para propor "legislação e regulamentação necessárias"no tocante à matéria
tributária.
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3.E finalmente, este Departamento reafirma a posição de que as iniciativas na área
tributária, por afetarem diretamente o Orçamento Municipal, são de competência
exclusiva do EXMO Sr. Prefeito, o qual é chefe do Poder Executivo.E, em sendo assim,
com a devida vênia, perrnitamo-nos citar novamente mestre Hely Lopes Meirelles( in
Direito Municipal Brasileiro, 6 ed, 1993):
"O Prefeito não é membro da Edilldade.É agente político autônomo, investido na Chefia
do Executivo local.Não está hierarquizado à Câmara e, assim sendo, não pode ter os seus
atos administrativos sujeitos à revisão do Legislativo... ".Desta forma, os Srs Edis, ao se
auto-outorgarem competência, como o fizeram através do art 10, Inciso VII, da Lei
11625/94, de tomar iniciativas no campo tributário, violam também o art .2° da Lei
Ápice, &qual estabelece um principio constitucional basilar : o da separação e autonomia
dos Poderes I

Pelo que se depreende do exposto acima, estas 100 proposituras,"stat sententia nostra",
sequer poderiam ter vindo à lume.Contudo, não nos furtaremos a fornecer, dentro de
nossas possibilidades, as informações requeridas. Passemos então às explanações
necessárias acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara; cumpre-nos advertir,
porém, que nos basearemos, para elaboração de nosso parecer, nos dados disponíveis no
Departamento e em alguns estudos feitos recentemente, cuja divulgação integral está
sujeita, no entanto, à autorização superior.Em particular, para um desses trabalhos, boi
autorizada a entrega de cópia à Comissão de Atividade Econômica; trata-se do Relatório

.zie Pesquisa intitulado "Alguns Estudos sobre a Receita Tributária do Município de São
Paulo", elaborado pela FIPE-11SP.(Este trabalho inclusive serviu de supedâneo ao nosso
parecer para o já referido Memorando An. n° 223/95.)
Passemos então à análise do mérito.Como advertimos anteriormente, procuraremos da
rum enfoque globalizante à nossa explanação, apenas detendo-nos em detalhes
específicos, quando absolutamente necessário:

•

•
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O primeiro quesito proposto refere-se ao valor estimado pelo Executivo para a
arrecadação do ISS em relação ao exercido de 1995, para cada um dos itens da Lista de
Serviços da Lei 10822/89.Desta forma, deseja a Egrégia Câmara uma projeção de
arrecadação item a item da Lista de Serviços.
Inicialmente, cumpre-nos salientar que o Departamento estima uma arrecadação total
para o ISS de 940 milhões a 1 bilhão de reais, com relação ao presente exercido.
Embora não disponhamos no momento dos dados na forma desejada pela Egrégia
Câmara, o Departamento desenvolveu estudos em que os serviços da Lista foram
classificados em 19 Grupos, conforme se pode apreciar pela tabela anexa.Por exemplo, o

• Gaipo-67juricilco,Econõmico e Téc-Administrativo respondeu por, aproximadamente, 20%
da arrecadação do 155 em 1994.0 Grupo 01-Construção respondeu por,
aproximadamente, 12,2% do total arrecadado em 1994 .Tais percentuais correspondem,
respectivamente a R$ 132.800.000 e 81.300.000.(valores de dezembro 1994-deflator
Fl PE).
Tais dados encontram-se em relatório c_onfidendal, cuja divulgação na integra, sujeita-se à
autorização superior.

O segundo quesito proposto refere-se ao impacto previsto na Receita do 155 e na Receita
Total Orçamentária previstas para o presente exercido.
Para melhor ilustrar o Impacto extremamente negativo, que a aprovaçào de tais projetos
terá para as Finanças Municipais, elaboramos tabelas em que na coluna da esquerda têm-
se os Projetos de Lei, nascolunas centrais têm-se as afiquotas vigentes e as propostas em

111	
cada projeto, e nas colunas da direita as perdas em termos percentuais e em valores
absolutos.
A Tabela I mostra as perdas para a arrecadação até abril/95, caso estivessem em vigor as
aliquotas propostas.A Tabela II mostra uma projeção do que teria ocorrido em 1993, caso
estivessem as aliquotas propostas em vigor, já naquele exercício.

MO - 026 - DGM



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

Folha de informação n°

d0 proc . 59-001.270 -95*17 	em.

Uma análise preliminar, ainda que perfunctória,das tabelas poderá revelar ao observador
atento os motivos pelos quais tais projetos nào podem ser aprovados:

a) Na tabela I, até abril/95, deixar-se-ia de arrecadar R$ 126.355.267,55 no tocante aos
itens da lista abrangidos pelos Projetos de Lei; tal valor corresponde a 45.9% do que seria
arrecadado com o 155, empregando as aliquotas atuais.Ainda que se considere um
conceito ampliado de arrecadação, incluindo 155-fonte, Inválidos, e Pré-lançados, ainda
assim a perda seria de 43,1% do total do 155 arrecadado utilzando-se as alíquotas atuais.

b) Tomando-se, por exemplo, o caso do PL 01-0096 referente aos planos de saúde, a
reduçãd.de allquota de 5% para 0,5%, ocasionaria uma perda de 90% do total arrecadado

11/com os serviços englobados no item 6 da Lista, o que corresponde aos R$ 2.493.375,08
consignados na Tabela I.

c) A Tabela 11 revela-nos que, caso vigorassem já em 1993 as aliquotas propostas, a perda
seria de 47,2% no tocante aos itens da Lista abrangidos pelos Projetos de Lei, para todo o
exerdclo.Utilizando-se o conceito ampliado(mencionado no item a) ) de arrecadação,
ainda assim a perda seria de 44,4%.

O impacto de tais perdas na Receita Total seria considerável.Para o ano de 1994, a
arrecadação do 155 respondeu por aproximadamente 20,1% da Receita Própria e ao redor
de 17,6% da Receita Total( Receita Própria+Empréstimos).Supondo-se que para 1995 tais
percentuais se mantenham, fácil é concluir que a situação orçamentária do Municipio
ficaria afia, caso as allquotas propostas vigorassem. •
O terceiro quesito está respondido através das tabelas I e II; para alguns itens (casos dos
PL's 01-0107/0108/0169/171/172) relativos ao exercido de 95, não havia dados
disponívels.Ressalte-se novamente que, aTabela I refere-se ao exercido de 1995, até abril,
enquanto que a Tabela II refere-se ao exercício de 1993.Para o exercido de 1994, nào nos
foram fornecidos dados consolidados, devido ao problema da mudança de moeda no mês
de julho.
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O quarto quesito proposto refere-se à possível existência de estudos neste
Departamento, acerca da sonegação fiscal para cada uma das categorias de serviço
abrangidas por estes 100 PL's.indaga-se também acerca de possíveis efeitos que a
redução de allquotas poderia acarretar sobre a sonegação.
Convem salientar, antes de tudo, que sendo o serviço um bem incorpóreo, de extrema
volatilidade, a fiscalização do ISS apresenta especificidades não encontraveis em relação à

fiscalização de tributos outros, que gravem a circulação e/ou produção de bens materiais.
As formas de sonegar são das mais diversas.As mais corriqueiras são:

411	
a) Prestar serviços de forma clandestina
b) Não emitir notas fiscais
c) Emitir notas fiscais com valor inferior ao do serviço efetivamente prestado
d) Registrar na via que ficará à disposição do Fisco para conferência, valor inferior ao da
nota fornecida ao tomador do serviço.
e) Falsificar notas fiscais emitidas por terceiros, com o intuito de diminuir a base de cálculo

do imposto
f) Manter contabilidade paralela.

Sómente procedimentos fiscais mais aprofundados( e mais demorados e complexos)
podem detectar certos tipos de irregularidades( v.g Itens f), d) e e) acima elencados.
Este Departamento permanentemente combate a sonegação fiscal.Nào se têm disponíveis
dados acerca de montantes sonegados.É significativa, contudo, a condusão do estudo da
FIPE de que a arrecadação do 155 cresceu menos que proporcionalmente, ao incremento

4111	 significativo do setor terciário na Cidade, no período de 1980 a 1993.
Com relação aos efeitos da redução de allquotas, dado o atual perfil dos contribuintes no
Município, não acreditamos que seja possível compensar as perdas, com uma eventual
diminuição da "propensão a sonegar" por parte dos contribuintes.Mais adiante( quesito 6)
nos estenderemos um pouco mais sobre o assunto.
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O quinto quesito refere-se à existência de estudos sobre tributação em outros Municípios
da Região Metropolitana.No estudo preparado pela FIPE e já referendado, foi feito
levantamento, para diversos Municípios, acerca da participação percentual do ISS nas
receitas por eles auferidas.Particularmente, no tocante à Região Metropolitana, existem
dados até o exerddo de 1990, para os Municípios de S.Bemardo, Guaruihos, Francisco
Morato,Itaquaquecetuba, Ribeirão Pires, e S.André.
O exame de tais dados revela-nos que o peso das transferências totais, é muito
grande.Vale dizer,o peso do ISS para as receitas da Capital é bem maior, mesmo se
considerarmos um Município mais significativo, como por exemplo
S.Bemárdo.Recomendamos enfaticamente que a Egrégia Câmara examine o mencionado
relatório:.

O sexto quesito propõe o levantamento de aspectos adicionais relevantes.Quanto a isto,
gostaríamos de salientar os seguintes pontos:

a) Temos, aproximadamente, em tomo de 600.000 contribuintes cadastrados(posição de
31/01/95).Mas estudo realizado no âmbito desta Secretária, revela que a arrecadação dos
3000 maiores contribuintes cresceu mais do que proporcionalmente aos demals.Em 1992,
respondiam eles por aproxidamente 65 % da arrecadação passando a em tomo de 67%
em 1993, e a em tomo de 77% em 1994.
Se forem aprovadas as allquotas propostas, teremos de imediato queda brutal do total
arrecadado junto aos maiores contribuintes; de quanto precisaria crescer a base de
contribuintes para compensar tal perda ?

b) Diversas dificuldades de ordem operacional aparecerão no âmbito do Departamento.A
convivência com novas alíquotas, e as antigas, para 100 itens de serviço, se afigurará em
óbice respeitável para o trabalho das diversas Inspetorias responsáveis.
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c) Vários serviços contam com a possibilidade de deduções da base de cálculo, em
particular os de Construção Civil( no Município do Rio de janeiro tais deduções não são
permitidas).Para os serviços alcançados pelo PL 01-0173, item 83 da Lista, existe outro
Projeto de Lei tramitando na Egrégia Câmara, dispondo acerca de se permitir a dedução,
dos salários e encargos pagos pelas empresas intermediadoras de mão de obra
temporária, da base de cálculo do ISS.
Portanto, a nosso ver, a redução de alíquota para tais casos constituir-se-ia em incentivo
adicional, para o qual não vislumbramos justificativa cabível.

d),Estas 100 proposituras, como já salientamos anteriormente colidem frontalmente cm as
recomendações do estudo preparado pela F1PE.Enfatizemos, não será via redução de
alíquotaá que se alcançará um crescimento de arrecadação compatível com o crescimento
acentuado do setor de serviços na Cidade.Parece-nos, s.m.j, um contra-senso que,
justamente no momento em que o perfil das atividades econômicas no Município sofre
significativa mudança, com os serviços assumindo papel de importância inconteste, estas
proposituras venham a ser apresentadas e sejam passíveis de aprovação.
Não se tratam sómente das perdas imediatas; trata-se também do que o Município
deixará de arrecadar.

Finalizando nosso parecer, absolutamente, não somos a favor da rigidez do sistema
Tributário; as mudanças devem, contudo, obedecer a critérios definidos e devem ser
implementadas com o devido cuidado.Não podem ficar, como já salientamos
anteriormente,  aos azares e caprichos do tratamento político e do corporativismo. 
Recomendamos então fazer todo o possível para que estas 100 proposituras não
prosperem. 

Era o que tinhamos a Informar.

A consideração de V.Sa
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Referência: Processo n° 59.001.270-95*17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

SF-G Sr. Assessor Técnico Marcelo Andrezzo

Este digno Departamento está enviando as informações pertinentes, tendo em vista a
solicitação do limo Sr. Chefe de Gabinete, para atendimento da cota de fis 270.
Voltarnõ.s a nos pronunciar pela inoportunidade e inconstitucionalidade das 100
propositáras apresentadas pelo nobre Vereador.
Considerando os danos que serão causados às Finanças Municipais, permitimo-nos
recomendar também que, caso tais Projetos de Lei venham a ser convertidos em leis, o
EXMO Sr.Secretário das Finanças recomende ao Exmo Sr. Prefeito , o veto integral.

Para prosseguimento e providências cabíveis

21/06/95

Carlos de Sajfq.a Braga
Diretor do DepartameXtie dRendas Mobiliárias

o
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REF: Processo n g 59.001.270-95*17

INT: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASS: Informações sobre o PL n 2 091/95 de autoria do Vereador

Paulo Roberto Faria Lima.

SGM/ATL - Senhora Assessora

Em atenção a solicitação feita a este Gabinete,

transmitimos a Vossa Senhoria as informações do Departamento

de , Réndas Mobiliárias, cujo teor, a nosso ver, permite oferecer

as neéessarias respostas a Douta Comissão de Atividade Economica

da Camara Municipal.

S.F., em -24e juro de 1995

GILIBERTOTBTM ROSSI
Chefe\do Ginete de SF

SC
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çamentária e Lrlbttária;

'e) os reflexos que as medidas propostas provoco na receita do

MuniZipio e as ectisecuências graves daí decorrentes.

Os Projetos de lei n" 91/95 a 190/95: violo de iniciativa. I ncons

Litucionalidadc

Na confOrmidade do dposte no artigo 61, 5 19, inciso II, letra

"b" cia ConStituição ia ?.epti p iica r*cderativa do Bi., promulgada

em 05/10/88, são de .nlelativa nrivativa Co ExeccLive dC leia que

disponham, dentre o nais, sobre matéria tributária e orçamentária:	 •
"Art. 01 	

12. São de iniciativa privativa do Presidente da Repáblica as leis que:

11 - diepOnhc.M cubro

b) organização administrativa e judiciária, matéria tributária e orçamentária,

serviços públicos e pessoal da adm1nistrava-4J doa TerritOrios;

	 " (grifeis nossos)

Este princípio constitucional, tradicionalmente conferido ao Po

der Executivo, é, per óbvio, de observância obrigatória aos Muni

cípios. Aliás, neste sentido, o artigo 37, s 29, inciso IV da

Lei Orgânica do Mun:cipio de São Paulo:



"Art. 37

n n	 ......d0E r oco..., a n.03

n . 0 ... F`l	 ..	
	 _

doçrg
n o 	

a Fraanso	
Visib	 /

- do ig,:j—N

p4m11,1_•,?.dor 1

n'). Suo de iniciativa privativa do  Prefeito as leiN que disponham Sobre:

IV - 	  matéria orçamentária:" grifamos)

De plano, precisn tf . r presente que consoante principio	 basilar

do direito positivo -- o da hierarquia das leis -- matria defini

da pela Constituição nao poce se: alterada, ampliada Wa reduzida

pur	 mo.nnr.

Ers decorrência, clar) está que ao usar apenas a expressão	 "mata

nn ria nrçamebtãria" -- omitindo a referência A matéria "uributária",

do texto constitucional -- 'hao pode o legislador municipal estar

visando modificar ou limitar a Carta vigente, para excluir da mi

ciativa privativa dc Executivo a "matéria tributária".

É indiscutível, asslm, que na expressão genérica "matéria orcamen

tãria", utilizada pelo legislador deste Município, está inserida,

inquestionavelmente,a, matéria tributària, referida especificamen

te pelo legislador constituinte, até porque eventuais alterações

introduzidas em lei: que regem tributos (leis tributárias) co

mo no caso dos Projetos de lei em anãlise -- provocarão, fatalmen

te, alterações na receite do Município.

Diante disso, pode-:.e extrair a premissa de que a matéria versada

nos Projetos de lei no 91/95 a 190/95 é, à luz da Lei Máxima	 vi

gente, de iniciativ.1 privativa do Executivo. Cumpre notar, ade

mais, que um dos prLncipios constitucionais básicos, a reger o Es

tado de Direito, é ) constante do artigo 2o da Carta Magna:

3.



Folha n.n 	
Jo Proc.

•n-
4.

"Art. :22. São I'ocIeres e a União. .inclepAndente N-Titertnnnieot. 'entre si. oLo

gislativo, o Executivo e .)

F.sra regra fzi er rossa Lel Orycirlica, artlgo 6n:

".Art . 62. Os poderes Fxeeutivo	 Legislativo são independentes e harrno-nicoa,

vedada a de/egação de 1.:_ideres entre si."

starte, pele até acui exposto, é de se concluir que com a apre

S ntação, por membro do Legislativo Municipal, de Projetos dc li

v r• andu, rtittéria tri)utária houve, sem sombra dr dúvidas, indevi

a ingerência desse ?oder na esfera de atuação Privativa do Execu

ivo. Claro está, p,is, que tais Projetos não pod em pro3perar.

OM a devida vênia, por evidente erro de iniciativa, afrontando o

Texto Constitucional, não poderiam, sequer, ter obtidu o aval da

digna Comissão de Crnstituição e Justiça da Egrégia Cãmara Munici

Lal de São Paulo.	 .	 n

Parecer da Comissão de Constituição e Justiça sobre os Projetos

de Lei  nO 91L95  a 190/95. Comentário.

Analisando os Projezos de Lei apresentados pelo Vereador Faria Li

ma, a douta Comissão de Constituição e Justiça, da	 Câmara, con

cluiu pela sua legalidade, fundamentando o parecer exarado em dis

positivos da Lei Ozgãnica do Município e na Lei. de Diretrizes Or

çamentãrias, a segl,iL tranacritoc:



Lei Orgánicd ao munlcipie:

5.
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AdMinistradog 1
ScateihAll

Claia

"Art. 13, Cabe à Guiara, com sanção do Prefeito, tlispor sobre as materiís

de eompetencis do Municçpio. especialmente:

- legislar sobre assurr os de interesse local;

III - legislar sobre trib • ttos municipais, bem como autorizar izeinCes.	 unis

tias fisçzns c remissào de dividas;

Lei de Di;retrizes Or;amentârias (Lei ri g 11.625, de 14/07/94):

"Art. 10. Poderio ser apresentados projetos de lei dispondo sobre as	 se

guintes alterrtçé,es tribt tárias:

VII - revisão do Impos:o sobre Serviços de Qualquer Natureza 	

"Art. II. Os projetos de lei que impliquem redução de receita do	 exercicio

financeiro de 1995 dev€ rão explicitar em sua exposição de motivos, a estimati

va de renúncia . de recgita que acarretam, bem como indicar as despesas cm

•	 identico montante, que serio anuladas automaticamente nos orçamentos	 do

CXerCielo refcrido.

§ 12. Se o projeto de lei for apresentado durante o exercício financeiro dc

1995, a indicação de claspesas a serem anuladas deverá ser feita pela elassifi

cação funcional - prc4 . ramática, ate o nível de projetos e atividades.
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em especial o da hierarquia das le1.3, não podendo,	 por

óbvio, ser olvidados os mandamentos constitucionais que buliram e

assnnt-.

Tal nau vecrreu,

Desprezando	 precellc do artigo 61,	 1Q, inciso II, letra	 "b"

da Lel Apice -- que i:etermina que leis que dispunham sobre	 matõ

ria tributãrla e orç.tmentiria sejam de iniciativa mrivativa	 do

Executivo -- a Comisão de Constituição e Justiça da Céimara avali

7.0u	 Pro3etes ae L. nc, 91/95 a 190/95 cum base em lois	 deste

Município.	 //'
r

Claro estáç diante d.D balizamento constituciunal, que a regracOns n

tante do artigo 10, da Lei de Diretrizes Orçamentárias não 	 pode

ria conferir ao Legislativo competência para apresentar projetos

versando sobre "alteraçOes tributárias", entre elas a "revisão

do ISS" (inciso VII). Da mesma forma, não se pode cogitar que o

artigo 11 do mesmo diploma legal estaria regendo pruuedimentos do

Legislativo relativamente ã iniciativa de leis versandu	 matéria

orçamentária. Em anbas as hipóteses ferido esLaria nosto

O mesmo se diga em relação ao artigo 13, incisu III, da Lei Orgã

nica do Município, ':ambém invocado. Claro estã, diante da regra

Constitucional multi-citada, que carece de competência o legisla

dor municipal ao pretender possibilitar à Câmara iniciar o proces

so legislativo versando matéria tributãria. De se notar,. ade

mais, que tal intezpretação estaria violando não apenas a Consti

ma MiiXim0.Mãximo.
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act/. insculpida

UrgAnlca 4o Munieíp:o.

nú .nrtigc 37, 5: 2, inciso IV, de início cransorito, da mesma Lei

A  Repercussão dos PrrJjetos de Lei nQ 91/95 a 190/95 na receita do

Município

Da mais simples leitura dos Pro3ecos de Lei nv 91/95 a 190/95 po

de-se concluir que sua eventual aprovação irá acarretar	 redução

drâstica na arrecacação do ISS, com grave repercussão, em

rin;':ncia, na receltz do Município, em prejuízo do desenvolvimento

das átri;bulções qut .r.e sZo cometidas.

•

Se eStudds foram e:etivadOs com vistas ã mensuração da repercus

são econômica das nedidas propostas, por parte do nobre vereador

signatário dos mes nos, desconhece-os o Executivo. Ali, não se

pode vislumbrar qualquer critério técnico ou coerente embasamento

para a preconizada redução de alíquotas do ISS incidente para as

atividades arroladas em todos os itens da lista municipal de ser

viços, inclusive rara aqueles que, historicamente e sem qucctiona

mentos, estão mantidos no mesmo patamar (como, por exemplo,os pre

vistos nos itens :,	 11, 21, 24, 26, 41, 42, 43, 53, 56, 63,64,

• 79u 83 1 87, 96, 9:1.

E de se lembrar ve a uniformização de allquotas, promovida com

extrema lucidez e de forma gradual (pelas Tabelas I, II e TII,ane

xas ã Lei nQ 10.822, de 28/12/89) pela Administração passada, a

par de conceder tratamento isonómico aos contribuintes do TSS,põs

fim a um elevado número de discussões sobre o correto enquadramen
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reJl. iniciativa do nobe vereador Faria Lima foram apresentados os

Pro:etcs de Lei nv 9195 a 190/95, objetivando a redução das ali

quotas do imposto sobe oerviçoa de Qualquer NãLureza - 155, inçi

dente sobre os serviç:z .. e:›pecirlcados em cada um dos itens "das

1. e	 inexas1 Lei nQ 10.822, de 28 de dezembro de

1989" (c).

Apreciando rererido	 jetos, a douta Comissão de Constituição e

'justiça, da Egrézjia Cimara Municipal de São Paulo,	 considerando

nue as Tabelas : e	 acima citadas, tiveram vicgriwia lemporãria

(para os exçref.clos d 1990 e 1991, LepectivameilLe),paid adapLar
'

os textos -a. meinor t2cnica'legislativa" (ie), apresentou, para

Cada um ceies, um substitutivo, concluindo, Lodavia, pela legali

dade da medida viupuzLa ooL, o se.3uinte embaaamento legal;

- art. 10, inciso VII, da Lei nO 11.625, de 14 de julho de 1994,

que dispõe sobre as diretrizes olçamenUirias para o ano de 195;

- art. 11 e 5 lw, tamoém da Lei de Diretrizes Orçamentárias;

- art. 13, incisos I	 iiI, da Lei. Orgânica do Município.

Em cumprimento ao disposto no artigo 41, inciso V da Lei maior do

Município, por versarUn os projetos sobre matéria tributária hã

necessidade de convocação de 2 (duas) audiências públicas durante

sua tramitação. A primeira delas realizou-se no dia 17/05 p.p.

Hã que se considerar, todavia, 2 (dois) aapectuz 1Jrimordiais	 en—

volvendo os Projetos de Lei nO 91/95 a 190/95, que -- com a devi

da vénia -- não foram abordados até o momento:

LepectivameilLe),paid álJapLar
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regra

geral, na consonânc:a da Tabela

bancos

• 0 e	 20

util)zadas no cãlcu.o do ISS, quando incidentes Sobre

hoje vigente, as ali:quotas

e o preço dnn

relacionadoss tn-vive,s, corar-, fix t das em 55, excetuados serviços

a área da saúde (no .;pizais, sanatórios, pronto - sncorrut.,

de sangue, etc.) e ja educação (ensino pré-escolar, de 1(ensino pré-escolar, de

graus e escolas de esportes) com alizruota de 2% e, para serviços

relacionados área de divers5es públicas, fixando allquota mais

gravosa, d. c/rdenl c.e 10%.

Claro está que a A(.ministração, sensível às peculiaridades de ca

da atividade, cuns:atada a necessidade de correção na forma de

tbjcação de qualiuer uma delas, após detalhado esLudo do caso

especifico tem ela poradç. projetos de lei, visando adequar a tribu

tação correspondente. É o caso, por exemplo, do fornecimento de

mão-de-obra temporária, onde, verificada a distorção na base de

Cálculo atualmenté considerada para o cãlculo do tributo, através

de Projeto de Lei especifico, ora em análise perante a *amara Mu

nicipal, á proposa a fixação de base de cálculo especifica para

a atividade, mantLda, todavia, a alíquota nu patamar vigente(SX).

Importa registrar, neste passo, que em trabalho contratado 	 pela

Secretaria das Finanças, a Fundação Instituto de Pebquizas Econc5

Miça5 (FIU) concluiu que a arrecadação do ISS deva guardar forte

relação com o crescimento da renda do setor de serviços. Em non

sequência dos estudos efetuados ficou demonstrado que apenas 6 Mu

nicipios do Estaao (Presidente Prudente, Ribeirão Preto,Sorocaba,

Regente Feija, E,Iurú e São Paulo) não conseguiram Lazer sua arre

cadaçâo acompanh.Lr a taxa de crescimento da renda no uetor de ser

viços, entre 1983 e 1990. Em São Paulo, para cada 1% de cresci
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na arrecaoação	 ISS no Município de Paul0 (pãg. 78);C é
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renda du setor,

apenas 0,86%.

ao anu, em mAdia a --arrecada00;
CIéLicLr,(..	

•
Actra.1-1,..dor

mento da cresceu

Dentre as conclus8es alcançadas pelos pesquisadores da rIrE,basea

das em informaçoes estatísticas, zegiztre-se:

a arrecadação dc ISS no Município de São Paulc tem que crescer,

anualmente, a uma taxa que seja, pelo mos, ival ã taxa	 de

crescimento da lenda do setor serviços (excelo comércio) no es

tmdu de Sc,a 	 1.),à1.1:o (p4. 79);

existe um espaçc, não desprezível para uma atuação mais	 firme

?e
a dosagem adequtda para uma ação generalizadora bubeando aumon

tar a arrecadaçío do ISS depende ae consideraçõe de ordem poli
é.

tica (p4. 78).

A "rãtica" proposta para reverter a situação cuuLatada preconiza,

dentre o mais, a mantença das alíquotas vigentes, com a ampliação

da base.

Por outro lado, rão é demais assinalar que 4U ser elaborada a pro

.posta orçamentária para 1995, estribada nas diretrizes Lixadac pe

la Lei n g 11.625, de 14/07/94, consoante estudos desenvolvidos pc

los órgãos técnicos da Administração e considerando, entre omais,•

a legislação triLutária vigente, chegou-se a uma previsão da	 rc

ceita a ser real:.zada neste exercício. A partir desse dado,foram

fixadas as despeas por natureza e classiricação funclunal -progra

mítica.

Todavia, a event. .tal aprovação dos projetos em debaLe, no seu	 tO

do, implica, de Acordo com estudos desenvolvidos pelo órgão técni
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rior a 40t (guaze . r par ti r de zu-a,vgencia.	 Vale
• '2,	 .

dizer, a entrada em vigor das medidas preconizadas, 	 fatalmente

comprometerá a realização co orçamentu do Município.

De $e lembrar, sempre, a regra do artigo 11 e seu i 1Q, da Lei de

Diretrizes Orçamentárias que estatui expressamente a necessidade

de explicitação, ne exposição de motivos de projetos de lei que

impliquem redução ca receita do exercício financeiro de 1995, da

estimativa da renúrcia da receita que acarreiam, bem como a indi

cação das despesas que deverão ser anuladas, nu orçamento,	 pela

classificação func:onal-programatica, até o nível de projetos	 é-

atividades.

Cir. está, pelo e::posto, que consoante mandamento consLitueional

esta 'regra está ba_izando procedimento du Executivo.
.	 *-------.---

/ /, Porém -- e até por absurdo -- poderíamos guestic.mar qual a cotima

tiva de renúncia d? receita apresentada pelo nobre vereador au

tor dos Projetos de Lei e quais as despesas anuladas?
_.

Através das tabelas emanexo ficam demonstrad4b as perdas, classi

ficadas por Projetn de lei, que o orçamento municipal sofrerã com

a aprovação dos temerários Projetos de Lei, ora em discussão.

•

$ .
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Admito:tragar 1 Protege

Iu
da Là

generes 

r-T1 medlcoé. inc4uSive	 .,:••Jébee.
ta...	 •

_ _ 9énof OS 5 C	 3C 452 85 91,95

,	 2. nosprtata. cllnicea. sanatotioa
oinatonos pronto-soe-orca m

1. Bancos de sangue iene Dele 

de repouso e de recuperaçáo e

4. p rirermetros costetras :r.or2t

ir•os sémen e corgérteres	 2 O

*.05	 JIVLél-•

1 CI

1 746 19

57 4.3

92/95

83/95

Descriçào gc $ Serviços	 Aiiquote

6. Abrorbtencia meaca e congtne es veristoo nos itens 1, 2 c
3 lietteta Leoa, meoutauve ari ove s de plaroo 0.: meo;:..ne em
grupo	 cativatiii.r4	 ri lui‘leive %.4.,	 eil4UreSa5 para assistencia
a em:,&,, &doa 5 2,

,

05

1

4 893.86	 1	 90 4 404 31 95195

5. Paeilve ue sai.iue	 vierstau,..	 .nt r-7-e 5.1. e,e nãe *areie
¡IX:MUNI is./ em' i. 5 •ie.ii0 ,...514 • 4ue ee cumpra- *Ceve* de
serviçais pisralasaue 5.4JI lcu..w .0 s. (...olirraragos paia empresa
ou apenas pegou pcn rità nit diante indicacao do beneflol-
ano do plano 50 35 2 770 41 SO 2.493,37 96/95

L	
7. Médicos valannanos 5 0	 I) 10 70 40 4 28 97/85

S. rice • rtans veternanos clinicas reterinarias e zonderei era 1. 1 O 11.70 50 5.as 90/95

9.

1-
10.

Guarda	 tratamento	 adestrem ente	 erriterl.uailii u • ili.:	 .rivid
~1110 e congeneres relativos i arirreis 5 •..:. 3.0 '. 6.60 43 6.64 99;95

barbeiros	 cabeteireir0i	 Man :uras	 peolcurcs	 ii oi e . i te' itu
oe •	 oeoilac.ãO e c/tnaéririr, .. 5 2 1 3 0 842 30 40 338 92 100W

11. Bannoa ducnas sauna rnass Isena e conaeneres 5 C.	 3.3 211 05 40 84.42 i	 101/95

:	 12. Vi	 O. coleta	 remocac e li . fiei trk..ái.i ue lis, 5 O 30 3 4.Z.1 1¥ 40 1 349.27 102/95

:	 13. Limceza e dregagem de Do n•or	 rios e canele 5 3 1	 3 C	 I 68 23 40 3529 1	 103/95

14. Limpeza, manutençáo a cone •riaçaa de imic,.e.a	 ircivaivu
Ylee publicas parques e lardin . 5 C 3 3 1 466 88 40 586.75 104/95

111. Deriinfocção. irndnizaçad "g; --itzaçáu usei riiicei,:u c uuri-
géneros 50 3.0 i 164,40 40 65.76 106/95

111. controle C tratiMent0 de anue Ilica Jeuireisirei i ,atureze e
de agentes fisices e bloittegwor 50 3.0 91 90 40 36.76 106/95

17. Incinereçáo de reelduoa duais iuer 50'	 i	 3.0	 , O 00 40 0,00 107/95

15. Limpeza Cie onamtnés 5 3	 I	 .3 O 0.00	 40 0.00 106/95

11. Saneamento ambientai e cong ',leres e ^- ....	 3 3 8 43 40 3 37 I00/95

20. Atieletancra técnica 5.0	 3.0 Mien 40 281,55 110/95

21. Assicãeseia uu cuisaurtoria da .tuaiguer naturere não conti-
da um uulJuu Mui* deble loet i. Organa*.ac. programaçã&.
peanatamento. aiatabOele. prueraaarnanto Ce aaaos. 00f1

auttona técnica. financeira ou tdministrativa 5 C 3 C 24 829 10 40 9 931 64 111/95

22. Plasse,eiewilu. 4.4.11:0 UNIIINISAV 	 .1 rO9 I' afrUIÇ h0 Cx.I organização
Mentes. financeira ou adreinis• retive 5 2 3 3

_

972.78 AO 389 11 112/95

23. Analiso), inciusNa de alstee• es	 exames. peaguisaa id III.
Issilievains. sisimeta e cri:lesam mento de 01000 de outilquer
natureza	 	 5C 3.0 21 673 38 40 8649.35 113/95

24. Ciatuacettaaar. aucisona, guaria-IMOS, teCreCOS em comeu,-
1490*. • cringérisres 5 O 30 150.23 40 60,09 114/96

25. PefiCial laudos. exames técr .cos e análises tecrac-as .
i

tt C	 , 3.0 445.88 40 178,35 115/96

28. I tad	 Ora e inte •retacxee, e 0 30 73 43 40 •	 6:4.17 11G/95

27. Arilo	 •	 • cie bens 50 30 41.15	 40 1546 117/95

2. Dataintana, sstanografia exp edierte. secreta( ie eir: gut .li e
pid •erteres 52 30

1
524.83	 i	 40 209 93 118/95

29. Projetos. calculo* e desarmo: tecricou um .uualuuel 1.illui e-
za

	
50	 3C

I
89183	 I	 40 356.73 119/95

30.

31.

Aerofotogiametile tiire	 itwete¥41.;. l' ..aveement.) e
tcpografia	 5 C	 30

I
33.13	 I	 40 13.25 120/95

Exte.x.rvau irei multei Heti aos,. :morei/acta ou 3uoe-preitaaa
Os conatsuri.au civil. ge GLI'ã5 l'Ildi4ulle415 e outras ODI-35 3Ne•

~inanias e respectiva ern enriar.a ccnsuti.a 	 nuusi.c
serviu:ia auxiliares ou comolei nenta res 5 2	 2 C	 30

I
517 13	 1	 60 18 310 28 121/95

32. - "	 2 C.Cremoliçáo	 .	 .. . 233 53	 !	 60 140 12 122/96

•

•
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w• ça

traachr 1
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Proiaes
da 1414

1

ocar.noo dent liame?).

1. MoUgam, 111GIUSIV10 anAltsts • 01111.aa, wietnenlade médica.
redloterepIs, ultre-oonografte, radorego, lá:emundem r um-

.. 5 . 0 5.0 5,0 3.0 3,0 9195

2. Hoeptale. ctlnicaa. sanató(io*, ibbele(egele de dl %MIM . em-
bulattdoe, prortto-socorroe. mani ~toe, ceava de mude,
do risenuao • da recuerarleo • to-Onerar.,	 .. 2.0 2.0 2,0

•••.•

.-

.,

'''''	 1,0 92/95

a) quando resultante de coMenln de aealetêncte médica,
~Ana ou ~ir. SP na urna social. celebrados
con ei..... Luxouos da crireelptiblIto Interno. .. ,... ..

17) quando resultante da contrato. para preetaÇáO de 11901/111•

tenda ~CL dentente ou nom inalar, executados uca en-
MON argentada* fle forma de mediana de grupo.
wrilika ta riba ~Mar imio h et .lilulo Nouird mo dr rt grei-
~Cá Sacárl 	

C) quando. Incluídos no loira -ar cu 't 3 dama Mon. warJule•
doa, por entidades *em flnalliteda iucretrea, amem an-

,_ 	 ~Idas aeAue atendam as coidliees rejularnerearee  .

O dane* meou	   	

_,, 1,0 _...

•

1 .0

... 0.5 ___,
2,0

.

.. •	 -

3. léanoas de sangue. iate. peke, Met, samen.ecndonocna 	 2.0 2.0 2,0 2,0 1,0 93/05
4, Enfermem obsteUee, 0rtdipt3=1, tonoietztblogos. watt'.

coe, (efetue ~tina) 	 50 5,0 5,0 5.0 3,0 941$
AsaJaMMa rriedica a oxigenam prendo* nos tens 1. 2 e

•	 4 desta Uma, pregado& gravei ta Manca da rnedictna om
grupu. ui/m*11m Ince/ase com ii morem* para ~anua
•	 amornados	 1.0 1,0 4,0 5,0 0,5 9596

I. nem rike amem. ptgaztedue FOX enpnr‘i Cilke nAo ~aia
incluem no dum 5 desta Lata a ia dl is ur noa rio ah ~ri Ckt
Mrli1p0111 pruilasdoS por totamrom. zontrelirUes paia tinpreia
ou apenas pagos por este. mediante indicação do N./imbui-
ano do pleno 	 	 o. ...	 •	 ..... ....... ....	 ----. 5 O

.
5.0 5.0 5,0 0,5 , 0695

7, Mediou insterinarioa. 	 50
,...	 .

5,0 5.0 5.0 3,0 9795-
11. ~pana weerinanos clinicas voe minarias e cençéneres .. 2.0 20 2,0 2,0 1,0 06/95
3. Guarda, tratamento, odestramen ci. embinezeffienre,

manto • conuaneres relatIvea a st 'meti.. 5 0'. b U ,o 5.0 3,0 9695
10. Barbeiros. cabeireireirea, meimeumie, puthuur via . 4 uldi r Na do

de peie, deptleçao e congénere*.	 	 50 5.0 50 5,0 3.0 10695
11. Banhos. dirias. sauna, maio/baço -ui • coe 'yds lers It. G U 50 50 50 30 10166
12. vamr,ao coroa remoção • moine:ação oe lixo. 50 5 O 5.0 5.0 3.0 1 02X6
13. UMPS28 C dragawni de portos. d .e e canais 50 5.0 5.0 5,u 3.0 10366
14. Limpeza, manutenção • consencição Os ~eis Itbeltárre

inas_pUbilaa*, parques • jardins	 . .	 .	 .	 . . .... 50 5,0 5.0 5.0 3,0 104695
1s. Dearnfaccao, Ifiltr12111010, nIgienc o ação. aesratizaç.30 e con-

5.0 5.0 50 5.0 3.0 , 10566,
10. : Controle e &cimento de efluente s de qualquer natureza. •

de inanida nacos a biológicos . 5 O 5 U z.t.i 50 3.0 10695
17. Incineração de resIduo9 q_ualactutr O ti O C.0 5,0 3,0 10795
11., Limpeza cta efir Minar 	 50 50 5.0 5,0 39
11: Saneamento amcsental o congéni lie 50 5.0 5 0 5.0 3,0 10966

A4440(101* técnica 	 5.0 5.0 5 U 0,0 3,0 11695
11. Mamai:da ou ~sultana do quniquer natureza. MO cont-

os em ~roa stens Oeste Lista. tzgantzaçao programação
pimpa montr, rtrwrieurir, prOuli ..Iiineetto 0* dadas, con-
sultoria técruca, finam:4ra ou administratra

,

5.0 50 50 5.0 30 11195
22. rlanammento, courtio ~Au. $n u p rte lurar V.1 u9draiiitt..N..1u

ttaloca, financara ou acimniatrattia	 .. .	 .. 50 50 50 5.0 30 11266
23. Mobilam ~alva ule urgir : mi, !MU dee. treeMederr II r n-

toirniegglar, coleta e gn ouriamutir ttu de Urdur 414.: mudlyugl

50 SÓ 50 5.0 3,0 11395
24. Gusiteudetai.kr. auuaceia. weecte-t , Inza, tecn•Pai em contabi-

lidade, e ~Oneres 5.0 5.0 5,0 3,0 11495
21. Pendas, laudos. exames técnico!: e artilhes técnicas 50 50 5 rz 5,0 3,0 11595
21.
27'.

Tradwibea e crerpretacties .. 	 .	 . .. . 5 o 5.0 5.0 5,0 3,0 11695
A vielawAo Ui Lin ra .	 .	 . ... .	 • • S Ó 50	 1	 5.0 50 3,0 11795

.	 •. ,.., ••••••,...¥... .	 wreio..v. a. r	 orrua ....e	 .nn• e 01411r	 ai ee ': t sj, e 
oonpaneraa. 50

5.0	 I-

5.0	 i

5,0	 I

_

5 , 0

5,0

b V

b3.1

3.0

3,0

118/N

11W95
29. Prolatas, cálculos e (*tenhas télinlces de qualquer Mure-

2a	 I	 .
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te", e. ha
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Ilibai a kat
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Proposta Projoto
de Lai

:ri. Amprolotogratrat;,.; ,:..7.....c..".*:. .r.::".
5,u 5,0 i	 5,0 5.0 .30 120156

31.

,-

eaeouçact por adminiutroçâo, ern ricto:ta ou *ui:empreitada.
de constrtção civil de obras Nd árticas e outras obras se.
mareantes e ~Iva enleniena COISSultrve, inciustve
11~0109 1111001111,83 OU COcom piamo, tersa i O 3.0 40 5.0 2.0 121/93

32. Oemolkpáo 	 	 . 2.0 3.0 4,0 50 2,0 1=96
Roparaylio. uonsarveçao a g ala na de edificam. 11114/108i,
pontas, porto.. ~MG 20 3.0 40 50 2.0 123/95

I& Porque" pra luespio. tonantirOd o, per Mapa" orSimulaçáo
•	 outros serviços neleeiortedes o os e exisoreçae • expires--
ÇãO da ~reide e dás natural. 2.0 3.0 4,0 50 2.0 12495

36. Fionsetamento • rerioneetarnento.	 . . .. 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 12555

34.
,

EiCiOraTent0 e CdOtenÇao de eni•Ustile e berVit;da t..iángène-
ree	 • .	 ..• 2.0

..

3 0 ...., 4 0 SÓ ,	 2,0 12545

37. Paisagismo. iaronagem e diedra Cad... ...... . 50 3.0 5.0 5.0 3.0 127/95
58. Raspa9ens, calafetação, pollmen:o, lua:recebo de pitos. p4-

5 0 5.0 3,0 5,0 30 •	 12515
NI.

(--)

Ensino, Instruçáo. treinamento, avallaçÁo de conhecimen-
tos, de qualquer grau ou muram .
A/1ns~ are-trer...441, 1 - w 2.*.r. sue ...... . .	 .	 . 
b) aflain0 dag *acoimo Os esporas. de ginástica, da nata-

sebo, de luder, tu danças. Demais anwidadae riscas re9u-
. 	 lifibé é errhdflõffiril..	 .. .. ,.

c) /nen° dee %COSI* de Gee Ceifeiro& auto-escoies e
Inee0.440241111 	  	. 	

d) domes aervidas de enaino, inraruçao, treinamento e ave-
na*: de conhecimentos

2.0

2,u

5.0

2.0

2.0

2,0

5.0

3.0

,

2 O

2 O

10

3.0

2 O

2 O

5.0

1,0 129095

40. talán DirállMárl ittl, ingianion.ao e se tnnteLsead de Untes	 toi..
posições, congressos e congène 'CS	 ... 5.0 5.0 5.0 5,0 3,0 13056

41. adenuarefo de testas e t	 .re -burret". 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 131/95
42. Aornsnrelraçáo oe bens e rwagoc g, de len:sova w uw uuri-

má ~s._ ...... 	 .... .	 .	 ......	 . 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 13245
43. Aamentaraçao de tunoos mutuo, 3.t) 3 t.1 5.0 5.0 3,0 133/13
44. Agenciamento, corretagem ou in emudeça° o* cambio, de

a~a u• • ula 1.4•1 •-• %ter evlOtte . Ja	 Ivolia .	 ,.... 30 30 30 3.0 ' 3.0 1 3~O

46.
,	 .	 ..	 ..	 ,

Agendamento. corretagem ou Intannéellaçao de titules
ouldeauar.	 	  	 	 	 	 	 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 , 135/95

46. Agenceirriered, corretagem ou inzenediaçao de dlteltell dal
ixopladade Industrial, artIstica. c ii Iterada 	   5.0 50 5.0 5,0 3,0 13595

47. Agenclemerito. corretagem ou Miterrnedlaçáo de contratos
as Minguerfrancnisei •434 fatt &imanto craztonno").... ... 5.0 5.0 5,0 5,0 3,0 137/95n

48. Agenclornento, organização, pronoçao e execução de pra.
da tunemo, pesei" IS4210211, guias de turismo e

cengerteree 	  	

'

30 4,0 5,0 5,0 2,0 13695 .,

48. Agenciamento, constai:~ OU il termeCearra0 de cone mo-
res (Inciusee propsgancia e p.zociosoei e imowts neo

nas itens 44. 45. 4f 47...	
..senerspdse 5.0 5.0 5,0 3,0 131195

.olagunartanornto de outras O OUG ii;o1utoo...	 • -	 •
b) Odemira Gffica

	 	 -• -. -.
6.0
3,0

é O . nospachantas a cornissancs da • ~pachos	 . 3,0 4,0 5,0 5,0 3,0 14015
III. Agentes da promessas 'nauseei 	 5.0 5,0 3.0 5,0 3,0 141/95

62. Agentes da propriedade artistica Ju Uniria 50 3,0 3,0 10 3.0 142515

63. Leiam 	 • 50 5,0 5.0 5,0 3,0 143ffl

64. Regusege Os vennesale ceamos per emitistes da esguies,
Impeças • ride* de reboa pane cobertura de contratos
oe apuros; pronençao • gerar eu em riscos seguravam,
~da por quem nao ema o p Opriv ibegigillUU to.4 i.diinre-
ronda de eme. w.	 	 	 -. - •	 • S (.1 .0 U.0 5,0 5,0 i4495

ét. Armazenamento, dépélatto, rirei, descarga, arrumarrao e
guarda cl• bens de Qualquer ceie cie..	 .. ..	 . 50 5.0 50 5,0 3,0 145/95

64. Guarde e estacionamento de veicules automotores térrea-
!~	 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 141113

17. NilgaIncie ou augurarça as parires* tens . . 5.0 5.0 50 5.0 3.0 14765
14. Traneportw, acerte, unnwsee uu entinte Ue bens uu VIIII0f OS

~dm do lettdOtei do Municipio 5.0 5.0 10 5.0 3.0 14615

Folia a.	
Proa.

p.A	 r
Caia Fr M. Visibel1(

;j-,:rador
§ tethArik
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Descrição dos Serviços

,

0-.•	 -
Aliquota Arrecadado

ata A9R195
PeRDA Pre~

de Lei
Aluo' ~poeta R$ MIL • . RS MIL

33. Reparada°. conseivedis e refaria de *dedos. estradas,
pontas, portos ei ~géneros. 5.0 2.0 214, 38

.	 ...-.
60  128,63 123196-

34. Pesquisa, perfUradda, cimentada', perfilagem, eetImulação
e outro* eanilçAil Medulados c.4.rn a explorada° • *roleta-
Çao CM pettate0 II ges rtatlital 	 5.0 2.0 0,23 63 0,14 12444

36. Florestamento e ~armamento. 5.0 3.0 1,38 f' '':".•.•,-.-	 .55 125/95

34. Escoramento • contendi° de ars citas e ~Aços congene-
rei	 	 .	 ...	 .	 .. . 5.0 2.0 25,55  80 15,33 12%95

37. Paisagismo. Jardinagem e decora ,io.. 	 .. ...	 ... . 5.0

50

30

3,U

507,53

af:1,14

40 2u3,01 

11,57

127196

12696

--•
38. Raepagem, calafetação, colaram o, lusbegio da peada, du-

radas • dtvlaCetas 	

34.
.

tnesou. tostruoéo, ttesteunaltv, ivoiko¥6,u de (..veilenâmen-

lue, eársueli.quis gl Eli 44 thobset.ca .

)11eneinorésecolary1.• e 2. 8.2vus ______ ._.._..,
b) lettINIIU das ecauulas de estfAlAr4, de Qillebtree, de °ata-

1,id, de luce0. de ider‘sa er demos attvetakáce IllièCd5 regu•
,... _lares eLiermenenteee,_ _. _ ., .. _ ______ _ ___,_ _2.0

o) densa aromam de ettetnu, ica•buyOu. Imantais:tutu ti JYnl•
111510 de comecem/rios	 o,d. 	

_1.0_

1,u

_

2.560,54

4401,81

	-.......
50

80

1.2130.27
	 -

3.521,46

129096

..

49. PIenserignio, nanando.* kannistraçao os feiras, ex.
p"sedees. congressos e oongene es.	 	 	 5,0 3.0 1.961,60 40 784,64 130/95

41. enantracao de reatas a met!~ r4 *butter. .... 	 .. .. .. .. .	 5.0 3.0 368,00 AO 147,20 131105

42. Administração de bens e meg& os de terceiros e de cat.
~dee	 • 	 	 50 3,0 13.767,33 40 5.514,93 132195

43.

•

Administrada° de fundes maniete 	 	 5.0 3,0 2,53 40

,

1,01, 133/95
44.

..
Agenciamento, corretagem Ou In: ermedieçao de cilmcilo, de
Se91:011 e ae panos ae premien a	 ..	 .	 ..	 ...... _____	 5,0 . '' •	 3,0

.

2.131,75 40 032,70 13493

46. Agenciamento, =minem ou Intermediacto de titulo*
quaisquer.	 3.0 3,U 41623 40 188,49 136/95

44.
,

Agtotohistiento. i..onetegein ou in eimedin•do de direitos da
prodnedade industnat artistica. cd Metade... 	 .	 30 30 430 90 40 172,36 13695

47. Agenciamento, corretagem ou ai itermediaçred da contratos
OS franquia (irencnise") ecl. lati ramela, (-facto/11NT).	 50 3 O 206.08 40 83,23 137/95

44. Agenciamento, organização, lirenorrão • execução de oro-
de turismo, patriota:4, est ui'**. gulas de turismo •

congénere*	 	 	 30 2.0 2.370.97 60 1.422,58	 , 136195

18.
.

Agenciamento. corretagem ou ir maneando de bens mo-
vela (Inclusive propaganda • p Ablididade) or eu shnsa ndu
abrange:1°s nos bens 44 45. 415( 47	 ., 	 5 O ..1.0 17.519.45 40 7007,78 139/95

60. Despecnarees e COmItearlOs de , isspacres„,	 5 U 3 0 1.510,05 40 603.42 140/95

51. Agentes de ptopteedade enquadra.	 ...	 5 U .1 ti 66.58 40 26,23	 , - 141196

62. Agentes da propriedade adilas:a. Ju Mutirum..	 5 V 4.1; 5093 40 20,37 142/95

83. .	 5 0 3.0 1,78 AO 0,71 143196

64
,

ftegutadiO de sinistros cobertos por contratos de seguros.
inspeçáo • avaliação de Me= rara cobertura de contratos
de seguros; prevençao • gerir ai de neCOGI Segutivele,
prestadOe pot quem nao se)* 4i p Zoe* segurado ou c.ompa-
nnab de ~Jour°	 .	 5 O 3.0 189,58 40 7563

.

 1441105

81. Annarenamento, depósito, caras, descarga, arrumação •
guarda de bens de qualquer 1.4:4-50 	 	 50 3.0 1 348.07 40 538,43 145/96

Se. Guarda • ~acionamento de vi cuba automotores terras-
5 0 3,0 2.081.78 40 632,71	 ., 14616

67. vigi:anca ou segurança de ~alies e bane..	 5 O 3 O 2 132.90 43 833,18 147195

et. Tianspotte, veleta. tenteiem ou statirga de berra uu vinham..
dentre de tafT06t10 do Municiou)	 . 	 	 ..	 .	 50 3.0 6 568 05 40 2.627,22 -.....14616

ed. Diversões públicas.
*teimam (Inclusive culmine!), .	 ..	 .	 	 . 	 10,0-
ti) lewl-dancinte e cen.2enerea	 .. ..	 ` 0 0 
clodnaret.boiscneet  comdas Otammats e °ume jog.os. ....	 •• 0 O

dlextoeirase com cobrersa• de Ingresso	 	 	 100

4.0- - - -
4 l 

- - -
4,9_

4 O



TABELA DE ALIG UO1'A8 60EIRE O r E90 00 SERVIÇO (%)	 -	 ?ah, a

Descrição dos ServIÇOs 1163111
, I oray um

..• 10.4214?

1690
i Toma Las

Ia • t0.(72/1•1

161/1
g Tionor I. uo
... a 911.

1T 
12pda

n.• ie.

-

PrOPPleta
mi	 ist

1.b

soq8 kli

Sb. DrAesbn inibliC68:
_alcinerries (inclusive autocint2)

Anate-dencenas' e conOnents .... .., . ... .... .. ....... .. .. 	 . ... ..

.9.1:11harat boliches corncles de af.: enla pa • CIAI Cd 2,124...., .

..diale~ CC1rn coistansas de In iresso. 

e) butim, *ahowde", lestraia. MOAS e congeneraa. induze.*
espetticuioe que soam ~can transmrtidos, mediante
ornpra de destoa para tanto, pele televise°. ou peio rá-

- 	dio 	 .	 -
flioloa **tremem	 .. 

g) ~de* espasme Ou de destra= rima ou Intelte-
UM, com ou *em at participação do espectador, inclusiva
•	 venial de direitos ii transmitido pal0 re010 Ou pela

- 	 vieé0 	 • . 	
P1) execução oe musica, trainncluairr ente ou Por ~furtos .

5.0
_10.0
_10.0_

10.0

0,0_
100

10.0

10.0

_100_

_10.0_
tOU

5,0
1U.0

_10,0_102_
_10 0_10,0_

10,0_

_ 10,0
100

5.0
10,0

_102 _ .
_10.0 _.
_loa__

I 100

G O
10,0

Z

4.0

t

149195

GO. DietnbUirei0 4 vihille 04:

-11a113,25.1.5.uels-ct.Clat!..t.	 	  	 --
b) bilhetes de loteria, carteies, tonada Ou premes .... ...... . _...

1u u•.-
3.0

100t.....
4.0

100	 100- -...-	 _.-1.- -.
5,0	 5,0

3 ,0 16086

41. Fornecimento de in(amw, trilialienrie trananussao por qual.
quer processo. para 'Alla publicas eu ambienteis fechados. 10.0 10.0 10,0	 .	 10,0 5,0 ._	 151195

62. Gravectio e distribuição de filmes e vicleotetpes..	 	 	 .. 5.0 5.0 5,0	 5.0 30	 , 152195

63. Formren@ ou gravação de sons ou ruldos, inclusiva ultim-
em, dublagem e miam sonora. 	 	 •	 •• 50 5.0 5,0	 5,0 3.0 15386

*4. Fotografia • cinematografia. Ináuli•ve seveleção, éunpilautru.
cope, reprociuçao e trucagem, ire ara(va etaboraçáo de f
mos d• natureza publicitam eXeCutadal pelas prodUrora3 C •

.neMetoLrafiCee 	  	  .	 	  , -- - -

.

5,0 5,0	 5.0 3,0 15485

a) elaci~ d* Olinte os natureza pupile-nana exauvlada
.....Leletinxkilone. einemetzeflo :IS 	 .... 

b) ~me canoa 	 	 .

3.0
1.0

lia. Pt~J ¡Med Isluelios, madisnte ou sant encomenda Cré-
v1a, de espetáculos. entrevistas e c nngéneres 50

•	 •
50 5,0 5.0 3,0 155/95

SI. Ç.:41oC4IC,44 dá tapetas. cortinas Cern Material fornecido
peio usueno final do seroo 5 O 5,0 5.0 5.0 3.0

•
15885

67. LUeret1CaÇ10. amputa e revisa* de -náquukes, ,iek:ultni. aiidl.

relhos é equipamentos.	 .	 ..	 .	 .	 . .... .... 5.0 5.0 5.0	 _, 5,0 3,0 15785
..

44. CresSert0. restaura:0o. manutançuo a uoi MCI vayaU Ur ~-
quinas. v4ICU104. MceoreS. eievader as Ou de dm/isques utitu •
tos 50 50 5,0 5,0 3,0 1=96

,
411. Racondetoramento oe motores.-	 ..	 .. .	 .. . 5.0 5.0 5,0 5,0 3,0 15085

70. Recauchutagem uu toou tereçao te pneus para O uSuari0
1nai 50 50 50 5.0 ....	 3.0 18085

71. fteconclictoriamento, ircuislociunan IC1 ItO, pintura, ~Wide-
frwnto, lavagem. secagern. Ongim anta, gairat1Upidaild. ano
=aça°, corte, morte, polimento. plastlficacao • congana•
res. de coleto, nao destinado* 5 . 11duatrIalltereão ou comer-
menção

_

50 50 5.0 5.0 30 151116

72. Ltastração de uva lu iiióvetê oUalle0 o caniço for prestado
para usuário finai do oblato luStraC 0 	 5.0 5.0 5,0 5,0 3,0	 .. 182196

73. Instalação • nandogni de apare noa, máquinas e equipa-
Mental, preaUscics eu ~km fri ai UO ae(wro, exclusiva-
rnente COM matenal pCif ale tOMSC 'ie.. ... . 5 O 50 5.0 5,0 3,0 183195

' 74. Montaueni II puuati mi. iZreetadà aG utuir10 final do serviço,
excluir/temente com material por t* fornecido ..	 .... 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 18486

Te. COula uu reynxfurrao por quaisquer processos. de docu-
mentas e outros papeei, plantas oi, desenhos.. 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 185/95

76. Compoetcao grafica, fo(ocomPosiMio. O primiu. 43114.-uyi uru
litografia e fotoltocjrafia 5 O 5 O 5.0 5,0 3.0

77.
,
Gois:soo de moodume • afine, e maski~. Ide avas.ao •
distração de livros, remites e cOnvéneres ..... ...	 .... . 50 5.0 5.0 5,0 3,0 187195

It. Locaria* de bens mOveis: 	 . ..
.alamandamento mem.anti (-laser	 ).... 
12) ~TM* serviços O* locação • .	 ..

2.0
Z. C.

3,0 _
5 o

_ 4.0 _
5 o

10 _ _	 _	 ...
5.0

2.0 18885

71. runereu 	 5 O 5,0 b,0 5,0 3,0	 , 186195

$0. Mamara • costura, quando o patenei ler fornecido poio
usuário Anel. exceto aviamento ...	 ....	 ..	 .	 ..... 5.0 5.0 5,0 5.0 3,0 17019$



Aliquota

Pf opoikta

Arrecadado
ete ABR1116

RS MIL

1 Premo
de LM

OiesictIÇlo dos ;Cl-VIÇOS PERDA

RS MIL

111 31

404 151 PiC

doo

IC.11 Inaua,•i••
w) (.1mq:retidões a:mona/as Oi.z Cle

Wel corri ou sem a participae,.a
a venda de direitos à tranam16
*dado._

[

fllo2o4 életróna"-

hl aseeuelle de inth) asee.40	 rnúS	 n.id

:C O	 3

C	 30

Folha n. o .......
n.o Sq. (>91.

I	 NI

•

	

ã corgéne'es. inc.Iuslve	 I
n tranaMItICIOS rrecilante
Peia teirviSia.;	 ;mio -a-

tr. n	 A	 I

1'3 C	 4 v

695.55

c),.

b) tsineticei Ou !olaria cartões 10rt .108 Cr..2 °remoab) tsineticei Ou !olaria cartões sort . ios Cr..2 °remoa

61. romeximentv Ue .nuw.c..n mediar re tranamessac por a.15.-
u,ibi...a. ru arnotenies reenado;

et. I e:avec...Se e citaalbulçao da Aimes • vioeuteivem 5 O	 13 O 

51 	 C

878 4:3

2150 IS

40

43

.151.37

11.,4 ‘1!)

152/95

.

154/95

Ga. , Fo/Iowlaile ;AI wr amaçào de sona • .0 rulaos Inc;usi ..e :/uca•
I w....•• n dublescm • enseeoern 4.3.nort

44. Fotografia • cinematog rafia inClui.ive revelação arnZ.ia0c
c.hot& rensuuus.4. e cruc-agern	 Ir ;IusPre elaDoraçao ae
mes ae fbet,../e.cto o...nricna :, a exer .taa-* peias prOcUtZ'a3 ri.
nemessirellIcee 5 C 30 2 618 83 40 1 1273

66. I Pit.rUuNidu piem lameiros	 mediante OJ bem e.x.vii,e:lud pie-
.4a	 znaére,e?•de ecoetacuto3 entrevistas e C 	,..

..,	 -, 1 0 286.13 -10 114 45 •-	 155/r-

IS.	 C./..4oueeSo cie ter•etes e 	 cortinas	 •.-....5n) ii,dic...i	 !ui:incido
1 ceio usuário nnái Co senetCo 50	 31: 47 20 40 18 88 158/95

47. Lut..,tg.;acráo limpeza e ,evisao de -nao,...nas	 •.C . Z.i.ttuo. dita-
me-se • eouizerrentos 5 C	 30 .' 4 1 Io oa 40 9e7 55 157/95

Si. Cwiseeitv icsfauraçao menotenciic e conservaça‘, ce ma.
Quina. vel‘utuei motores eiw.aele Ca .ZU OS C)Ja:aqué: ODJe•
toe o V	 3 e. 22 329,75 40 6 931 91 1 od/Wo

le Reconciicionsmento oe motores 5 C	 3 r 525 60 40 210 24 159/95

70. Rweauenutagern ou regeneraçao i e prew, vd.a v uouiero

finei 5 O 30 510.68 .., 40 204 27

71. Rouondwionamento. aCOndlcIonarento	 pintura	 penara:ia-
mento. levagefn secagem tingirn . ilti) yaivainn,laatia ano-
dedreau. uorte, recorte. p:NImento. plastificaçao e congene-
res. de olnetus Imbu Useetinaci9p à ipouStnelizaÇa0 ou comer-
Oral •	 •	 • 50 30 1 297.92 40 519.17 161835

72 . 1-uni4. ier3u Ull iiine movei. guano:, o serv:ça for preautoo
•	 a ~Ana final do Gaita iuttrad . 50 30	 24.08 . 40 9 3

73. itilAutsueite II montagem ae aratreP.os, maou:i .iáa o oc.iviva-
mentos. onsemoos ao usuano 'finai CO seroçu, esciusiwa-
mente com Material por ais fui :uru. "P e O 30	 3.343.53 40 33/ 41 163/95

74. Montagem incluatnal, prestada ao wsuario finai do serviço,
axeluaN•Mente cem matenal ç.,Ut e c: tvilicutUu 5 O 3 O 864,60 40 ..34.t.54 184+95

76. Cda4a ou reproduçao peof guaiagner prccessol, de doou-
mentos • outro. Impei§ piaras OU ~wenn." 5 O

.
I	 3 O

,

1 082.40 40 432,06 165é95

76. Comp~ gielieuse. lolocomposiÇao. clIcnena. zincagrana.
atuu/eNe e rutumoolane	 .	 ... , o o	 3 3 8 224,30 40 3.289 72 155/95

77. Colocação de mOldvties e afinei e caoernação, faravaÇao e
de ilYfOli. revistas e cono .neres

i

5 O	 I	 3.0 130 45 40 52 18 167085
,

75. i.cr-acao de bens ~vote.
alarrendamento entei‘si 411 rimam%',,...	 •
ot ~Mala IerVIÇOG dele. 4' o

1
5 O	 I

S c T
t. ,..)

':0

14 99 92 60 C 975,95 158/95

Ti. Fura:tuia 5 C	 3 O 0.00 40 u.0 169/95

00. Alfinetam e c44tuee. 4uanclo o rui itetial 'Or !Ornecia2 peio
ueu.inu temo sacro aviamento

1

'.	 I2	 30 127 75 40 5110 170/95

SI. Tinturana e laveituel se	 • '	 30	 i 378 73 40 151.49 171/95

92 Taxiaerrnia• 5 O1	 3 3 0.00 40 0 O 172/95

eu balias • artows fest..d..
eaceetatuiaa, Jue freou, Inala!
.7...5nma Um U..e n ivs wa n I tanto

0/3,18 6C 243.91 I495

Go. Dertribuição e vendas oe

ai euheili ou cupons dl ai....sto. 

	 + 1'3 S.,	 4 V

leniu vu aul_Gora..1.2 •42s, _ _i 2 .0_3 i_ 4 O

letStren riSiCa Ou: inicies: . [
. Jv rauevtauu. .rwlusive
Kly Wcly I ot..lil,) o.; peta te-

5

I 9 tad I VJ

278 27 
- - _

05	 508 as

20

t

.	 .
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Tseet a or at.12UOTA* 30BRC O PRCÇO 00 OfftVIÇO (14) 	 -	 folha-	 4	 " ' " • ,./. • ."	 •

Deacriçáo dos t•erviços 1866/88
, Pu" 40
,* •ornall

1890
0~ §. LM
.. 10 ma%

1991
fr.d...e.4.1.44
rt• la anon

1692
n %am.a. 1.4d
••• 4t MA.

vÕpuda Proiato
de LM

11.
'

%mane e lardencler	 .....	 . ... 50 5.0 5.0 .	 5,0 3.0 17156

82. Taxiderrnee 	 	 .	 .. .	 . .	 5.0 5 O 5,0 5.0 3,0 172/85
a3. Recrutamento, aval aaarimitu..ritanpa0, Colocaçao 0u fonte-

Cirnam dei 1/11~01.11111, (MIMO I CM Wfábit tamporano,
MUJO., par empregados do 'Imolado* du ato rtior um iria
trobardidOrell avulsos por ele COnl-a/sdied ... 	 . 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 173/1)5

114. Przi~a • pubii~ia, inbii.n.rd ia 4.1e~ Oir rondar.,
plénepinento da campanha, ou .redrodasr 41v ioutits.~.
eaboreciko de ~Mo" textos a demais multa ao* pulam'
binem	 .	 .	 .

.
5 0 50 5.0	 , 5,0 3,0 1740$

SS.
.	 .

Vcadeção • diruleiruilo de taakr., derrio nnor.* outro* ina-
*Ws de eublicklede, por qualquer Meio 	 '',.

,

5.0 5,0 5,0 5,0 3,0 17505
IS. 3ernpes peruanos e aeroponuár os; ut1112a0o de porto ou

Pleoporto, eitr~1, Laipetrata, finnetetlégem Intima, e»
teme • ~ecoa; suprimento ai Igual, triorisrai e ~n-
os: moviineritaÇãO de ~Madona : Ora dO Cais... 	

,

5,0 5.0 5.0	 , 5,0 3.0

i
/

178J98

97. A4v0WiriOa 	   5.0 5.0 5,0 b.0 3,0 17756

58. Engenhara& arquemos. ureenrsu s e a9conomos.. 5.0

0.0
50
5.0

3,0
5.0	 ,

5,u
5,0

^	
5,0
3,0

17845
179/05'SI. Dentam 	

90. t oznormease 	 	 . ...	 ... b,0 .1..1 5,0 5,0 3,0 180038'

91. %como' 	 	 . . •  	 5.0 5.0 5.0 5,0 3,0 101/05
92_ Amolantes &rumar	 	 . . 5.0 5.0 15,0 6,0 3.0 113205

93. MeloçOee loUbliCali 5.0 b.f., 5,0. 5 ,O 3,0 183/05
14. Ccaançà, 8 reCe01111eriroe por Ponta da térmico, inclusive

Mios aue5rias, protestos de Utulos. *usina* de protesto,
Clevclurra0 de t131104 niko pegai, manutenção de títulos ven-
cidas, hatiarattartau der ~udu o.. cobrança ou recablmanto
e outros 'ermos correlates de co2tIncyl OU reCebirnente. .. 50 5.0

,

5,0 5.0 3,0

.

184085
H. kart~ finanuerior autunsatla a funcionar pele Dance

Central. fornocamento da talau .1er ÜBV.~, ornisaiu da
Cheques administrei/voe, tronara bradar Um luraka.. Uor goibi
00 de cheques: adoeça* de' po ;amornes da chaguem.. ut-
dans eu pagamento e de credito. por qualquer meio, emis-
6,10 e renOvaerad de cartões resirwalcort; contundi em ter-
Ma Mb ialdrOnicoa, pagentantda 'Ar cant* Cie tarearas. In.
charra vir Naus lula i.iu "arrkiele nanento, elaboroÇA0 de 8-
cria Cattall, aluguel da cortes. fornecimento cie 2.* r ta de
avisos de lançamento e de elelf de de conte. *meara° tit.:
CATAM.	 ..	 ...

.

50 5 O 5.0 5.0 3.0 185,95	 ,
96. Transcona os=uma ealmaine de municiem 5.0 5.0 5.0 5,0 3,0 188,95

97. CCIft411~~ (coletei Puna Ue um perS °urrei apartino dentro
do %%momo	 .	 ...	 .,	 ..	 .	 ... 5.0 5.0 5.0 5.0 30 1$7,5

IS. MU~levinv o eme NA4n. Inctehr. pénaões a ccrtgarares (o
ralc% da alimanlaçao, quausiu ii i.kili.S., 'IQ 'meço da diária
fica su)slas ao Imposto Gobre !:, el viços de Clualquiet Nir(uie-
a)._	 ...	 .	 ...	 .	 .	 ....	 ... 5 0 5.0 5,0 5.0 3,0 I&96

99 Dietriounso CM DOM CM tareei, OS em representaçao de
Wel4ked i MUS CLI .
alwareeentaja0 comercial "Et :Ou= nacionais	 . . 

blr2auerent., u‘iniel uai ue.F. dkao• *atra lisalreA 

C.) CliNTIMA CAIAI 	 	 '

_ 3 0 _
5.0
5.0

_ 4Ø _
5,0

6.0

... 50_ _

b.13
SÓ	 ,

0.0 _ ..,

5.0

3,0 185

100. Fornecimento de traCialho quallfrodo ou nao. :tio inspricifi-
4"10 noa derme bina: 	 .

•	 • _altratralho braial 	
'	 	

_Ditrabalhd 1111$11C.0	
•	 • 	

...	 ...	 .	 .	 ....

_clinicam* queisficado	 . 
c1) tritaaitto de nivel /11~1101

—

5,0
5 O

50

—
o.r./
5.0

3 O

—
5,0
5.0

5.0

—
50
5 O
5.0 

—

3,0 10056

ri R edsças do narn 39 •x-r(orn,....f Lea r. r •••• A••n ••.

1...U1. &armo, 11111114100. 1:comum 'tu. a volmes.4cr Ude conculcando-
toa, da ccadquor grau ou ~untar.:

a) *nono me ~ema de cabeleireiros. auto-emoolas e
mato-iraoolad.,,,,  . 	 . 	 5 O  ]

tal ~mata liernenw nr. e^^r,!:-.v. ; ...•,....,;* ,,„: wopyrtégh. ja 91.

I~Oca. CM natação, da judo • da chança. ,. ...	 . . . ..	 2,0 

Ç ) o-~clarim o), ao rabona II, foi aunada para subam" c), da
?abola in, c.a in., I I ril ofrefusfiu ufa l ai : i. 10.622/81. 

• r



Fora:. n.o 	 ,0 

n.o SI • 0 0 	 .r •  n-

•. t.	 •
Í	 nereRcumAc	 PROJETO* DE LEI NA ARReCADA AO D0188	 -	 Folhe 4-.-...mr vala

Dascnçao c os Serviços Afiquem Arrecadado
ma A8OVII•

PERDA Prollt*
do Lel

Atuei Proposta R$ MIL % Ri PAL
i

03.

$4.

neaufamenta, agenciamento ealtiOu, uukruiiiçiáu uu tUrile
~to da mao-drobra. mwrio em canher temporsno,
NICIUGIVe por 4911011110100ã de predador dd SierVIÇO ou por
Mitahadores man por ele contratado'

•

5 0 30 3.767,68 40 1 607,07 173195

Propaganda • publicidade. Ir cluahe promoção de vendes,
panelernento da Campal** OU ~Mal as pubdaoade,
eilboiserao de desenhos, todos a. demais matariam pubacl-
anos  •	 . 	  	 5,0 3,0 8.870.13 40 2.753,45 174/95

II. Velcuiação • ollvtdigação de tufo*, desenhos • outros ma-
tar~ de pubãciclade. por qut 'quer meto 50 30 422,70 40 109,08 17595

96.

57.

Serviços patuadda e ~kW leis KM, vliktoVike Uer fri.P1O Ou
aaroporio. ittracaçao, capeta. ia. ermaastagra ri alta Ni. elt-
tOMG • espaciel; suprimento da água, less~ o aw.roZOO-
oe: rnovimentaça10 de mercad wia fora do tala 	 5.0 3,0 90,33 40 *13 17~5

	 	 ..	 . 5 0 3,0 12,35 40 494 177/66

es. Erienetrcs. arquitetali, urbanatas e agrOnomo 5 0 3.0 4.89b,1b 40 1.9613,05 1713/95

Il. Oentlsisè 	   	 	 	 	  5.0 3,0 nus 40 25.43 179/95
110. Economistas 	   b.1.1 3.0 21,45 40 5,58 180/116

21.
N.

,~PICT* 	  	  	 5,0 3,0 8,40 40 3,36 18156.	 .

Amamentas Socara 	  .. .. . 5.0
5,0

1	 3.0
3.0

0,70
99,55

40
40

0,29
62

182/95,
83. Relações Piatleas 	
54. Cobranças e recebimentos p )1. conta de terceiras. :tatuamo

canados aUtOrille, protestos cit . mulas. sustaçao os protesto,
~arrio de Mulas não pap la, manuttn00 de mulos ven-
lakiUle. km Wall uniu de ¡NOM .0 O* cobrança OU faca blMartto
•	 outros ser/aços correlato* de doorança ou recebimento. 5.0 3,0 7 974 98 40 3.189.99 184195

PÓ. ineutuaçoes financeiras autor zedas a fundlorier pelo Ciando
Centra: fornecimento *e ta ao da chagues; ~moi° de
cneques aismintstrathoe: ira ieterenca cie fumos. ~Mu-
00 de chamei, Guasca° d : pagamentini de ut 'Nuas. or-
dene se pagamento e de atou, per qualquer moo, intim-
ida é renovação se canda* momo**. consultas em ta-
minas eiettfficoa; pagamentos por conta se terceiros, In-
CArina os leitos fora do estabelecimento: elaboração de n.
Um ~hal, aluguel i.le t;u1 to, lui verça IDEM° de 2 ' via de
~Soo de lançamento • de imbele du ousam, g:, innAu da

5,0 3.0 ti 88U CU 40 2.752,25 185/95
96. Tranepone oe natureza sant Imente municipal 	 50 30 923.28 369,31 NNs
97. COCTiuraCaçOot telotonea a Cê/ um para outro aparara dentro

cai Municia° 	 	 ... 	 	 .	 .	 . 5.0 30
.

28.33 11,33 187A5

9C MOspadiort1 em notes. mo eis. peneOes e congenente to
yekti( da alimentação, quarta.	 incluirá° 80 preçO da diária
0C1 suam ao Imposto Sobre Serviços de Qualquer Nature-
za) 	  	 5 0 3.0 4692.90

.

40 167716 18845

N. Prstriourçad de bens de pai coroa em representaçáo de
qualquOr ~What	 .
111.M5reeent9j.90 Comercial d terodutto tiactuoaiu 	 ...

..151 mstesentajão comercial a d.produtos estrangeiros. 
e) domem 1.114~.. ..	 ....	 .

5.0

_50_
5.0

3 0_
3 O_
3.0

14 304,95 40 5721.96 18E45

,
100.

_91.~in0

r• amornem* oe nadamo qt alindado ou não não especirl-
oado nos demais itens.

tonel	 •	 .... 

ia I larbuublirebrau	 ... 	.. 	

cltrabalho iLualtflcado 	 .. 	 	 .
:.; :rammo iza nt.ai .i.p‘rii..t

	 50 T

...
5 0 -I-

-1.-.: 3	 :

--
3.0
3.0_ ..
3.0

- 

14923

275 493.60

- 

59,69 19045
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COMISSÃO DE ATIVIDADE ECONOMICA

Em J.7 de maio de p.p. foi promovida a i..

Olk 	 Pública conjunta com a Comissão de Finanças e Orçamento,

V isando discutir as vantagens e desvantagens do teor dos

Projetos de Lei numerados de 91 a i90/95, todos de autoria

do Ver. Faria Lima e que tratam de redução nas alíquotas do

MS - Lei 10.922/89.	 .

Estiveram presentes, além dos vereadores

pertencentes às Subcomiss6es de Atividade Econômica e de

Finanças e Orçamento, representantes de algumas entidades

convocadas por esta Comissão.

O inteiro teor da Audiência Pública consta das

notas taquigráficas arquivadas nesta Comissão cujo original

encontra-se juntado ao Projeto de Lei n2 94/95, que encabeça

a entrada dos projetos.

MARIA ELIZABETH MACHADO
Secretária
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Folha n.o 2=A 	 do proc.

n.o 	  	  de 19._SI&.

Ginr7—=7"-~r1,

01 ti I Ei; 25; 0 El I -E	 1- X 4..."	 115:	 )N4Fi IC::

PL

Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria, e diante do esgotamento do prazo regimental

para elaboração de relatório, encaminho o presente processo para

prosseguimento de sua tramitação: conforme determina o art. 64 do

Regimento Interno.

Em JC)(`=1 / 5-

Ver Crdi-à—torrea.

Presidente da Comissão de Atividade Econômica

Ciente:

Relator



........

A Douta Comissão cig

Finanças e Orçarne_ )n)0

MARIA ELIZAISF:Ill MACfiADO
SecretãrIa

Recebido na Comissão de
Finnn as e Orçamento

Em e)D ,OC as 0: 00 h.

it.) nobre V ereaaor (fin" V14. /14Ct)j' 
ilard relatar'

'Sala d4 Comissão de Finanw e Vvamento

020/ s() /	 •

Pres

,

i CÂMARA MUNICIPAL DE S A, O PAULO

i

• ,, w p..M) juntado(s) nesta data docu,nr.i, to; s I rubri •
radovNI sob a.,...,,...myreiltaa Ido informaçào nob
o. e il	 I Wjj2JILLa ( ...13D...._____

411•••

ament.

•



1
t•goma manifentaç go a fazer. (Pausa) O Vereador I= EDeon Singel. tem

alguma manifeetaç go? Ranna Ghardb? Odilon Guedes?

O SR ODILON GUEDES - Já me manifestei sobre alguns

doesse projetos na primeira ~anela. No momento nieedemejo falar.
4

O SR AUMIR CUMARUS - Meia sendo esta PresidEncia dá por

concluído o trabalho no que dis respeito a casa audidnela pública e

vnmoe neste para noenn reuni ge ordinária. Dando por concluído o trabe,-

lho os projetos estão em condicJem de serem publicados.

e : f ;t,l'A	 DE SAI) PADIO

DE FINANÇAS ORÇAMENTO

PreliAentes

!ftembr,n

Audienoim AblIco °obre os PLe 604/95,4345/94,91/95 a 190/95

256/95,mun diepge cobre untaria tribubária ,realizada no ett -

(Mário Ver. Antonio Sampaio da Camara Municipal de ago Paulo

em /O de outubro de 1995

e

7eremdor Aluir Guimargen

2re. Veren.foren

oelson Guimere Proença

Meca Stage.

J08; Indlo P. do &lenimento

Renne Gherib

Odilon Guedee

:mame Pires •

Vicente Vincamo

mohnend Swid Moured

ie = ln
. 0

( zr)	 e-

0
= N-"J•"
a.:• 1'	 .j(
E i

,.	 1

X\ —• o11-1

I	 e '

• •
mf SAO P A UI O

Vfè;

•

• r-2-1 1 1	 beth	 nud. públ. I 10.10.9i	 ."
-

O aR ALUIR GOIMAR2E5 (P7L) - Vamos dar início a audiincia

pública do dia de hoje rara o exame de alguns ityar projetos de lei.

ristJAIIA 1.111HICIPAI DE r:i10
-1 A1)1114:nAren.

,	 .

- 1122 7 1	 beth I aud. públ.. 10.10.95

jetoe. Essa n mengunda nudiincia pública tendo eido realidade a pri

:mira pela Comismgo de atividade económica. O assunto, reduçío de ali-

cce/93,

solicitmntet Sr. Ver. Aluir animariam

(Mem no 59/95 -C70 ).

rr, G04/93, do Executivo do Vereador Vicente Vincou/ que •roncede ineen-9uotan doo 100 itens do inposto nobre garriça. de qualquer natureza,

tivon flecele non propriethoe.do imdywie doe patrocinadores dag obralo IS. A Comiengo de Constituiçío • Justiça deu parecer pela legalida-

de rentaurnvio de latireis localizadje na área de intervenç ge objeto UM., cum eubmtitutivo, nprlmorando a redaçío. A Cominai° em Atividade

projeto de requalifienç go urbana e funcional do Centro dm Sio Paulo. Económica no exarou parecer face ao esgotamento do prazo regimental.

A Gamisego de Constituiçgo e Justiça deu parecer pela legalidade; 	 Anela sondo, 'rui. Vereadores, eatá aborta a nosea audidnela

de fd Político; Urbana favorável; de atividade Económica 4; favorá-pdolien e eu pergunto 'te os nobres Pares aqui em sua maioria teu ai-

rei, 8a Comimego de Educaçgo e Cultura favorável e temos a seguir

o rr, 436/94, do Vereador Manoel Sala para a primeira audi gncia pdbli -

ca. Refere-me à niteraç go de aliquotae da imponto sobre qualquer na-

turma, IS!, e incide sobre ou corriges tipificados no item 59, le-

tra E da Tabela III, Anexa à lel 10.822 de 28 de dezembro de 1989.

Diversas* pública.. A Comiemío de Justiça deu Iparecer pela ilegali-

dade, regar rajeltndo em Plenirdo; Comieego de Atividade Económica

deu parecer favorável.

O item terceiro da pauta or o projeto de lei 236/95, do Te-.

render Mário Soda, emunda audi gncia, diepge sobre a conceesío de in-

sentivo fiscal às empre gue, que

com idade superior a 40 anos •

vido ao IPTU e IS!. A Conisegó

possuem mais de 30% de acue empregado.

20% de desconto sobre o montante de-

do Conatituiçgo • Justiça ngo azarou

parecer. mag regoLamanLo do praso regieentala A fumigam de Políti-

ca =O Urbana tlá parecer contrário; de Olvidada Económica dá pere-

cer favorável. g um projeto que carece doe Sreo Vereadores um amem

mais aprofundado. O item seguinte da pente aio oe projetos de lei de

iniciativa do VerenOpr ?afia Lima que vío de 91 a 190.. Sio 100 pro-
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7LIGUIMARNES

Presidente da Comissão

de Finanças e Orçamento

1 Fnlh;---n---.'
---------	 ,

n. • 13_ de 1995 ,,
i	 ÍLI;CIO ... ii-----90.

Senhor Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos sobre a

matéria, solicito a V. Exa. a prorrogação de prazo para elaboração

do relatório, conforme disposto no arti go 63, "caput", do Regimen-

to interno.

EM c.?, /	 /915 .

DEFERIDO
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Sra. Secretária:

... _..____

Folh_a n$ N___?--	 do proc
\

de 195__S..

.,onário.4"ir-__57,.....2
\ --	 --	 n•••• .a. ..."..-

#4tionário

G7A5r--

•

•

Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria e conseqüente esgotamento do prazo regimental

para elaboração de relatório, e, ademais, pelo fato de ter sido

exarado o Parecer n r.2 1676/95, publicado no D.O.M. de 02.11.95,

pág. 47, cols. 2511 e 3, que tratou da situação do ISS no Municí-

pio, determino o prosseguimento da tramitação do processo.

Jót /	 „ /	 -Em

r Guimarães

ente da Comissão

de Finanças e Orçamento

A. T. Nt

Em,	 .

-MARGAnE)E. NUNES

seistente de AdministracãO



A. T. M.

DEPP.RTPM:.NTO

DE OOCUMEj'IT ÇO E tUCRUTICA

SEÇÃO 1E;i DE C.,QU:NIO

Proc. encerrado c/

Arquivo em

O Func.'
VIVIAl`rd, FE

as:Atente ecia,

	 fls.

A. Po

IT17;77)

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

I/
Papel para informação, rubricado como folha n! 	 A. 3	

do processo n' de 199, 	 ° 	 / 	 (P—'  Ia) 	

NOEMIA MAR CA SILVA ME

Assist. Chefia licnica

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acOrdo com o artigo 275 do Regimen-

to Interno, arquivar o presente processo.

OX-Tr (0*--t'sNDIED

Ass. Tecn. Legislativo - Chefe Substituto

Cól). , IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



Em  123, e5d 
MARIA "....2W".:S CORREA
Chefe de eç .	 Unica — Substituta

(a)

sob folha 	  n!

SEGUE	 	 'juntado 	  nesta data, 	  documento ••••"------epapel para informação, rubricado



rf, g01111111 jimil
_	 .

CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO -

Papel para informação, rubricado como folha n? 	

7 3  Q2--?-
(a I 	

 , 1	 .... c C011	 te
Wat‘

fn 1 	 ..t, I,	 , Sabs 	

1 . P''a	 ,Çt.cillça‘	 ,

tsk ik° P. _ . 4"

do processo n°(a) 	
010013 	 de 19 95— o3I  o 3  Q2--?-

Cbele

À ATM -Sr. Assessor Chefe

Em atençao ao RDS 13-0174/97, do ver. Hanna Garib, lider do PPB

segue o presente expediente para volta a tramitação.

• São Paulo 03 de março de 1997.

Maria Isabeles Corra

chefe de seçãlot substituto



•

SEGUE

sob folha

juntado 	  nesta data, 	 documento  - e papel para informação, rubricado 	

Em

(a) 	
( 

Et LOPES  CORRtlk 

Chefe de Se ão Ttcnica - Substituto



Folhai 	 r 	 dwroc.

n.• a/0.0.93 do 19....

f f n	 y

FEV 19à7

-DT. 10-

HANN
Ve

Líder da g

121B

da do PPB

(AG
.eaci
anc

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Gabinete Vereador HANNA GARld
'-:".."----"-.----------"7"-i
1 í.) E F F, R 1 D () 1
1	 1

1
I, _-

:_ ---_ --------___-_->---_____„„ ,	 .i

••••------------<:--;." . --	 i

1.3 - RDS
13-01.74/1.997

Requerimento "D"

r) Ti;

-,5-Yti -,,,,y	 18 FEV 1997	 '',.(' ',FEV 1997
MARIA ISAEAL LOPES CORREA
Cbefe de Seção Técnica - Stibatizutg

Requeiro à Douta Mesa, na forma regimental, seja
desarquivado os seguintes Projetos do nobre Vereador Faria Lima que
foram arquivados:

ANO 1995 - Projetos de Lei n os 91, 92,994, 95, 96, 97, 98, 99, 100, 101,
10Z 1OS, 10‘10-5, 106, 107108, 105, 116, 11í, HZ 115;- 114, 115T116, 117,-
118,7119ç 120, 1-21, 22,-123,12425, 12,.l27, 128: 129, 130131, 132, 133;
134, 135, 136, 137, .1.38, 139, 140, 141, 142, 143, 144,1 45,146,-147, 148, 1497

	

150, 151, 1 .52, 1.53,_154, L5	 1-81, 1,543;',1-55r,._14e=-1-61", 1-62-r1 63, 1447

	

-4-46 1M 1487--J69-,r1--713,	 -1-73;".1-7-4, .4-7-5, 1-7-6,
„,	 ,	 0,5 18 19 ,

ANO 1996 - Projetos de Lei r_a_.42,2-,:tKÁ0, 701 e 746.

Projetos de Decreto Legislativo n's . 47/96, 67/96, 70/96 e 71/96.

Projeto de Resolução: 11/96.

Sala das Sessões, em

H G.,En7CM • REÇ	 - 17,17: VT 17:4/1



CAMARA MUNICIPAL DE SÀO PAULO
Sf SUE, juntodo nesta auto en' '!1 "4!!"± rubricado sob

Wh° n."	 u)
••nn•••n•n••n•n••••n•n•

Ricardo N. Pacheco
Assistente Parlamentar
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para inlormaceo. rubricado como folha no 	
ti 

do processo no 	 93	 	 /11-1	 i21) 	  (a) 	

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).

M o/ /04

DELMAN
Assessor	 . Legislat. Chefe

ATM

SEÇÂO TÉCNICA DE ARQUIVO

Requisitado em 	

Arquivado novamente em --LC—DI;104:5)

auvrvi
c/ 1-14' Fls. ° O Fun&

	 L. CARVALHO
Assist. Parlamentar
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